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DIAGRAMA LINEAR DE PAVIMENTAÇÃO

IMPLANTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL. JOÃO BATISTA BALDAN

233.80 m

CAMADAS CONSTITUÍDAS DO PAVIMENTO
PARA PISTA DE 7,00m DE LARGURA:

REGULARIZAÇÃO E COMPAGTAÇÃO DO SUB-LEO 100% PN.
SUB BASE EM NACADAME SECO BRITADO PREENCHIDO COM 6.6. au 18,0 em
BASE DE ERITA GRADUADA COUPACTADA — ESP. = 1500m
IMPRIAÇÃO COM EMULSÃO EA / PINTURA DE LIGAÇÃO RR-1C
CBUQ. FAXA "BINDER" (OER/PR) — ESP. = 5,0em
PINTURA DE LIGAÇÃO RR-IG
GAUO. FAXA TC” (DER/PR) — ESP. m 5,0cm

MEO-FIO DE CONCRETO C/SARIETA
ATERRO DE PASSEIO C/ SOLO PROVENENTE DA PROPRIA VA
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO PASSEIO
BASE DE ERITA GRADUADA COMPACTADO- ESP. = t0,0em

— COLCHÃO DE AREIA Espe,0cm
BLOCO DE CONCRETO INTERTRAVADO RETANGULAR. = 6,0 em

— FINCADINHA DE CONCRETO/ UNHA GUIA
— GRANA EM PLACAS
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BASE DE BRITA GRADUADA
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REFORÇO SUBLEITO EM MACADAME SECO BRITADO

 

EM CAMADA ELOQUEADORA PREENCHIMENTO Cf PEDRA RACHÃO
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QUADRO QUANTITATIVO — ESTRADA MUNICIPAL JOÃO BATISTA BALDAN
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2. APRESENTAÇÃO
Assinatura    

ADA ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA, entrega nesta oportunidade o presente

Projeto de Pavimentação Urbana para a Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande,

conforme segue: Rua Antônio Baldan Trecho 02 que se encontra localizada no Município de |

Fazenda Rio Grande/PR.

Os trechos projetados das ruas possuem eixo geométrico com extensão total de 979,62,

metros.

O trabalho em questão apresenta como escopo os seguintes Estudos e Projetos:

Estudo Topográfico;

Estudo Hidrológico;

Estudo Geotécnico;

Estudo de Tráfego;

Projeto Topográfico;

Projeto Terraplenagem;

Projeto Geométrico;

Projeto de Pavimentação;

Projeto de Drenagem Pluvial;

Projeto de Sinalização;

t

|

O Projeto Básico de Pavimentação Urbana possui um único volumedistribuído da

seguinte maneira:

Relatório do Projeto;

Projeto Básico;

Esquema Construtivo;

Estudos Geotécnicos;

Orçamento da Obra.



2.1 Tipo de Pavimento

Concreto Asfáltico usinado a Quente;e

e Inclinação Transversal 2 %;

2.2 Obras Complementares

e Meio-Fio;

e Passeios Grama;

2.3 Drenagem

Tubos em Concreto Simples e Armados;e

Caixas de Captação/ Caixas de Ligação;

2.4 Sinalização

“

pedestre;

e Sinalização Vertical “Placas”;

E
m
A
A
s

Sinalização Horizontal faixa nos bordos, centro da pista e travessias de

ADAILTON ROGERIO A:
DE

O$aOLIVEIRA:01852558084
930
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sípado digitalmente por



3. PLANTA DE SITUAÇÃO

Região Metropolitana de Curitiba

|
|

 

   
Municipios do entorno imediato
de Fazenda Rio Grande

 

 

 



4. MAPA DE LOCALIZAÇÃO
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5. ESTUDO TOPOGRÁFICO

 

Os estudos topográficos necessários à execução do projeto consistem em

levantamentos planialtimétrico cadastral e georreferenciado, visando fornece a base,

cartográfica do projeto, pelos quais se caracterizam fielmente o terrenoe as condiçõeslocaisz

alvo do estudo,pela ótica planialtimétrica.

Osserviços topográficos executados foram constituídos de três fases: !
:

* Implantação de marcos de apoio básicos georreferenciado;

* Levantamento planialtimétrico georreferenciado dos pontos característicos e !

cadastrais com auxílio de GNSS RTK.

* Processamento dos dados de campo, em escritório, através de software específico ,

para topografia e projetos viários, Bentley Topograph.

O levantamento foi elaborado com equipamento tipo GNSS RTK M8 MINI, da KQ GEO. :

Osestudos topográficos foram iniciados com a implantação de marcos com placa com :

um ponto de referência, definidos pela prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande, .

estrategicamente localizados, dando sequência com o levantamento de todos os pontos de

interesse, objetivando o melhor reconhecimento possível do terrenoe das condições locais.

As coordenadas geográficas obtidas neste processamento, foram transformadas em

coordenadas de origem UTM,a partir do datum oficial brasileiro (SIRGAS-2000), para permitir

a locação de qualquer ponto do projeto. Sendo assim atendido o que pede o termo de

referência da Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande.

O Estudo Topográfico teve como objetivo,a elaboração da base cartográfica necessária |

ao desenvolvimento dos projetos. Compreenderam basicamente de duas etapas distintas:

5.1 Levantamento de Campo

Pelos mapas fornecidos, verificou-se que foram levantadas características do terreno :

(planimetria e altimetria) através de marcações necessárias à sua total configuração. Nestes

levantamentos foram cadastradas as seguintes informações: cercas, edificações, entradas

residenciais e comerciais, córregos,valetas, taludes, caixas, bordo depistas, postes, pontos de

fe



  
  
  

   
 

ônibus, canaletas, orelhão, sinalizações, tubulações e pontos notáveis para garantir a correta E
ADA RIO

sa
representação do relevo, concluída assim etapa de campo.

5.1.1 Equipamentos Utilizados

Assinatura

Para o posicionamento geodésico dos marcos de referência empregados no

levantamento, foram utilizados um par de receptores de dupla frequência GNSS RTK M8 MINI,

da KQ GEO, sendo um receptor utilizado como base e o outro como móvel,isto é, o receptor

base ocupando umaestação conhecida e o móvel ocupando os pontos cujo posicionamento

deseja-se determinar.

5.2 Tratamento dos Dados

Os elementos e dados coletados no campo foram processados no escritório, em

computadores, através de programas específicos para a área de topografia, Bentley

Topograph.

Os dados do levantamento foram processados, formatados e apresentados em

pranchas nas escalas compatíveis e adequadas à qualidade gráfica e visual para os estudos e

projetos realizados.

5.3 Restituição Aerofotogramétrica

Esta fase compreendeu a materialização do traçado estudado em campo, abrangendo

a locação dos eixos das vias e o respectivo nivelamento direto e contra, bem como os

levantamentos planialtimétricos cadastrais em locais específicos de Obras de Arte Correntes.

Foram levantadas características do terreno (planimetria e altimetria) através de

irradiações necessárias à sua total configuração. Nestes levantamentos foram cadastradas as

seguintes informações: cercas, edificações, entradas residenciais e comerciais, córregos,

valetas, taludes, caixas, bordo de pistas, postes, pontos de ônibus, canaletas, orelhão,

sinalizações, tubulações e pontos notáveis para garantir a correta representação do relevo,

concluída assim etapa de campo.
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5.4 Marcos Foja nº

Assinatura

Na sequência é apresentada as fotos dos marcos empregado no levantamento, a!

elevação e a coordenada está no projeto de Levantamento Topográfico.
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5.5 Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP
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LS] Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística |
2IBGE Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)
 

Sumário do Processamento do marco: 6002
 

  

   

i

I
[lhfionemmjoonmmcense4022/08/08.13:1805/00 |

i 2022/05/03 13:56:20,00 h

Modo de Operação da Usuário: ESTÁTICO . |
* Observação processada: : CÓDIGO &:. FASE À
Modelo da Antena; NÃO DISPONÍVEL j

| Óibitas dos satélites; ULTRA-“RÁPIDA à
Frequência processada: 1º
Intervalo-do processaniento(s): 5,00. |
Sigma? da pseudodistância(m): 5,000

: 0,010
Altura da Anteiaé(m); 1,770
Ângilo de Elevação(grais): - 10,000. i
Resíduos da pieidadistância(m): 0,56 GPS 0,79 GLONASS

ls Resíduos da fase.da portadora(em): 0,72 GPS:0,75.GLONASS 
 

 

Coordenadas SIRGAS
Latitude(gm: í ea) Alt;
 

  

    

   
  

  
 

 

Na data do levanta -25º 42" -36,0988' e 19º 324OT"

 

   
 

 

Sigma(osgo)S fm). = 9016; dio26 I

Coordenada Altimétrica '
Madelo: hgeoRNORIMBITUBA

| Fatór para Conversão-(m): 4,02. : Incerteza (m): 0,07
“Altitude, Normal (m): . 906,68 ai   
 

Precisão esperada para um levantamento estáticometros)
 

   

Tipo de Receptor Uma frequência “Duasfrequências '

Planimétrico Altimétrico Planimhétrico Altimétrico 1
Após I-hora osr0o ô,900 0,040 0,040 1
Após 2-horas 0,330 0,330 0,017 - 0,018 i

- ô 0170 022 0,009 o,010 '
(os 0120 5 0,180 0,005 0,008.
NA   
 

1 Orbitas obtidas do International GNSS Servioe (IS) ou do Natural Resources of Canada (NRCan).
2 O termo“Sigma” referente no desvio-padrão.
3 Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).
4 A coordenadaoficial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidado foi feita na data do levantamento, |
utilizando o modelo VEMOS em 2000,4.
5 A data de levantamento considerada é a data do início da sessão. |

& Este desvio-padrão representa a confinbilidade interna do processamento q não a exatidão da coordenada. À

Ou eesultados apresentados neste relatório dependem da qualidade dos dados enviados e do correto preonchimanto deu loforranções por parto do nauário.EaoTREVEe tceeigo do (nta Splicae do CsRaEE Pio Geodese Survey Diviston of Natural Reacueca af Comtada (NRCom) ]
Procoseamanto autorizado para uso do IDG,  

1 Processado em: 04/05/2022 08:32:27
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6. ESTUDO HIDROLÓGICO

, |

O estudo hidrológico elaborado ao longo da bacia em estudo, foi desenvolvido com:

objetivo de definir as vazões de dimensionamento. Como método de cálculo utilizou o Método!

Racional, onde a vazão máxima é estimada com base na precipitação. Osprincípios básicos

l

v

desta metodologia são os seguintes: |
|

a) considera a duração da precipitação intensa de projeto igual ao tempo de;

concentração; j

características da bacia;

|
b) adota um coeficiente único de perdas, denominando C, estimado com base ra

c) não avalia o volume dacheia e a distribuição temporal das vazões. |
1
4

Sendo a área da bacia hidrográfica em estudo menor que 5km?, poderá derser adotado:
4

o Método Racional,

t

1
,
t
1
'i

O Método Racional consiste da seguinte fórmula: |

[Q.=(Cxixa)/0,36

Onde:

Q = vazão em I/s;

C = coeficiente de escoamento superficial (adimensional);

i = intensidade da chuva em mm/h;

A = área de contribuição em ha; |

0,36 é a conversão de mmy/hpara I/sxha.



6.1 Coeficiente de Escoamento Superficial — C

 

pluvial urbana obedecem aos valores de 0,30 a 1,00 para superfícies permeáveis e

impermeáveis respectivamente. Como ocorrem áreas mistas, tomamos a média aritmética

destes valores, ou seja, C = 0,65.

6.2 Intensidade da Chuva

Calcula-se a intensidade da chuva, através da fórmula de chuvas intensas de Curitiba,

que corresponde à região mais próxima da bacia hidrográfica em estudo para a qual existem

dados. A equação é a seguinte:

 

Onde:

| = intensidade de precipitação máxima média (m?/s);

td = tempo de duração da chuva ( min);

Tr = tempo de recorrência (anos).

6.3 Tempo de duração da chuva

No Método Racional o tempo de duração da chuva é considerado igual ao tempo de

concentração da bacia. Para o estudo de seções de fundos de vale (travessias) o tempo de

concentração é expresso pela seguinte fórmula:

 



m
m

 

Onde:

   
tc = tempo de concentração (min);

Assinatura

L = comprimento do talvegue principal (km);

H = desnível do talvegueprincipal (m); 1

Já para o dimensionamento de tubulações (galerias de águas pluviais em geral), o tempo de

concentração é obtido através da seguinte fórmula:

Onde:

tc = tempo de concentração (min);

 

ti = tempo de escoamento superficial ("inlet-time”) (min);

tp = tempo de percurso dentro da galeria (min);

Para o cálculo de galerias de águas pluviais o tempo de concentração é compreendido

entre 5 e 20 minutos.Para este projeto foi adotado igual a 12 minutos.

6.4 Tempo de Recorrência

O Tempo de Recorrência utilizado para o dimensionamento tubulação e/ou travessias,

neste projeto, será de 10 anos.

6.5 Área de Contribuição

A área de contribuição foi calculada com base no levantamento aerofotogramétrico ,

pelo método de divisão em áreas conformeas curvas de nível das bacias.

Capacidade de Vazão ] A capacidade de vazão da tubulação e/ou travessias foi calculada através da fórmula /

de Manning:

fe



 

Q=(1/n)xRh22xi“xa

Onde:

Q.= vazão (m?/s);

   
n = coeficiente de Manning;

Assinatura

Rh = raio hidráulico (m);

i= declividade do tubo (m/m]);

A = área molhada (m?);

Coeficiente de Manning — n

O valor do coeficiente “n” de Manning leva em conta a natureza das paredes, sendo

que para tubos de concreto o valor de “n” é igual a 0,015.

Raio Hidráulico e Área Molhada

O Raio Hidráulico é obtido através da seguinte formula:

Onde:

Rh = raio hidráulico (m);

A = área molhada (m?);

P = perímetro molhado.

Declividade

A declividade do tubo é calculada com base nas informações topográficas dos terrenos,

ou seja, nas cotas e extensões dos trechos estudados.

Velocidade

O cálculo da velocidade na seção é calculado considerando-se escoamento a seção

plena, ou seja, toda ela sendo usada para o escoamento.

feno
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PLANILHA DE'CALCULO - COMPRIMENTO SARIETA DE CORTE TIPO 2 Folha:
LAADA . r . RUA ANTÔNIOBALDAN TO2Z 1/1

Eds ETAUUAO CRITIco DE SARJETA “|Preêenchido: [kieter [Revisado: [Adailton Data; | mar/2023 / l

. Cotas Tapográficas Exten . Decliv. do Sarjeta (m) Area Perimetro . Raio . : o Tempo de Tempo de É Intensidado Largura do | compriménto
EstacaInicio] Estaca Fim doProjeto(m)| são Terreno as Molhada. Molhado Hidraulico Rugosidade Run- off Recorrencia Concentração tmm/h) Impluvio Crítico. (mi)

, início Fim | qm (mm) Comp] Prot) tm) tm cj dm ” 2 JRfenos) Tetmin) tm) À
33+0,00 39+8,79 580,808 879,656 125,19 0,8080 1,00 030] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 5.00 21811,00
33+0,00 39+8,79 980,808 879,656 131,69 0,7681 1,00 0,30] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 5,00 21265,91
42+14,28 39+8,79 880,034 879,656 66,77 0,0057 100 0,30] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 5,00 1825,70
42+14,28 39+8,79 880,034 879,656 63,20 0,0060 1,00 0,30] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 5,00 1876,55
42+14,28 46+10,82 880,034 879,654 76,04 0,0050 200 030] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 5,00 1715,31
42+14,28 46+13,33 880,034 879,654 78,56 0,0048 100 0,30] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 5,00 1687,58
46+10,82 54+6,02 879,909 879654 15248| 00017 100 030] 0,150 1,186 0,126 0,015 9,500 10 12 149,543 5,00 992,29
46+13,33 54+6,02 879,905 878,654 15341 0,0016 100 030] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 5,00 981,48
81+19,62 54+6,02 94,141 879,654 551,53| 0,0553 100 030] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 2 149,543 8,00 3565,54
81+19,62 54+6,02 910,141 879,654 55464 0,0550 1,00 0,30] 0,150 1,186 0,126 0,015 0,500 10 12 149,543 45,00 632,09

Responsavel Técnico: Assinatura:

Adailton Rogério de Oliveira - Engenheiro Civil - CREA PR 68.917/D    
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7. ESTUDO GEOTÉCNICO    Assinatura

  

O Estudo Geotécnico objetivou o detalhamento das condições do subleito, visan

caracterização qualitativa e quantitativa das condicionantes e problemas geotécnicos

existentes, para fins de dimensionamento do pavimento. Para o estudo geotécnico do

presente trecho,foi prevista coleta de amostra para ensaios laboratoriais de caracterização e

compactação com determinação do ISC.

Todos os pontos aonde foram feitos os furos para elaboração da sondagem a trado

foram passadospara a Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande.

7.1 Estudos do Subleito

As amostras coletadas foram processadasno laboratório, tendo sido executados ensaios

de granulometria por peneiramento,limite de liquidez, limite de plasticidade, compactação,

expansão e 1.5.€,

Na seguência são apresentadas as planilhas com os cálculos e os relatórios de ensaio de:

a) Análise granulométrica simples;

b) Curva granulométrica;

c) Limite de Plasticidade e Liquidez;

d) Ensaio de compactação;

e) Ensaio de expansibilidade;

f) Ensaio de ISC.

fe,
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ESTUDO GEOTÉCNICO ADA
QUADRO RESUMO DE ENSAIOS <Stintos

i
SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO LABORATORISTA: HERCULANO LEOCADIO DE LARA

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANDE PR DATA: 10/05/2022 |

I

 

 

       
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOCAI FAZENDARIO GRANDE- PR
L 'URO Nº mi Ceneinenemies reBOpes ST-02 =EST:04- | CGASTIOSEMA] dlST-06 =] exesTOram iasTVOB 4

Estrada Rua 1

Antônio Estrada Rua Estrada Rua | Estrada Rua Estrada Rua Estrada Rua | Estrada Rua| Estrada Rua |
RUA Baldan Esq. Antônio Antônio Antônio Antônio Antônio Antônio Antônio

loão Batista  Baldan Baldan Baldan Baldan Baldan Baldan Baldan ]

Baldan '

PROFUNDIDADE (m) 0,1031560 0053 1,50 [0802 1,50 0,1021550 0,1402150 0,7027130] 090a1,50 0,90a 1,50 Í
T

e argroso |sutre argitoso |SILTE ARGILOSO) cure magro AGILA |
MATERIAL AVERMELHADO AVERMELHADO ARA AMARELADO AvAMELHADO unFasAcinza rurçosA pRETA| ARGILA CINTAMARELADO 4

d
g Ca 100,0 100,0 100,0 100,0 100,9 100,0 100,0 100,0 &

mn tu 100,0 100,0 100,0 100,0 100,9 100,0 100,0 100,0 I

Ê ã ” 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 l

z E a 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 190,0 !

8 2 ao 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 I

B s nz E 97,9 98,8 98,2 97,2 98,9 89,4 88,1
ê ã nº 10 6.2 e58 88,2 95,0 94,8 74 eso es, !

É n40 83,1 27 934 93,2 824 95,3 s7,8 s27 '

2 nº 200 90,1 89,8 80,9 91,5 89,9 33 953 88,9 '

Pedregulho (o 12 28 12 1,8 28 11 98 12 :

Areia Grossa Co] 28 21 26 3,2 28 1,5 14 18

Areia Média (o) 31 30 28 1,8 22 21 91 36

Areia Fina (6) 30 29 25 17 25 20 28 28

Pass, Nº 200 (%)] 90,1 89,8 so,9 91,5 89,0 833 85,3 s27

LL 1%) 48,8 48,9 50,2 474 483 40,0 51,9 543

LP (%)| 39,6 41,3 39,6 38,6 36,3 29,8 37,3 40,8

IP 0%) 22 75. 10,6 8,8 10,0 41,0 146 135 +

INDICE DE GRUPO 11 “ ” 10 8 11 “ 1% !

Classificação T.R.B AS AS AS AS AS A? AS KE !
DENSIDADE MÁXIM/ ESTUDO GEOTÉCNICO 1,526 1,532 1,523 1,534 1,529 1,517 1,512 1,505
UMIDADE ÓTIMA (%) 28,2 25.8 287 26,2 25,2 288 29,8 30,2 1

EXPANSÃO (%) 1,8 18 17 1,9 19 18 1,8 15 1

ISC (%) 87 70 89 81 E 52 58 8o 1

UMIDADE NATURAL (%) 28,9 274 281 29,5 28,2 32,2 28,8 32,1 1

ENERGIA DE COMPAGTAÇÃO Normat Normal Normal Normal Normal Normal Normal Normal À
ENSAIO Completo Completo Completo Completo Completo Completo Completo Completo 4          
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7.2 Conclusões

Ao todo foram coletadas 5 amostras, e para chegar-se num CBRde projeto para as vias

em questão, utilizou-se as recomendações e formulas do Método de Projetos de

Pavimentação Flexível, do IPR/DNIT.

De acordo com citada norma temosa seguinte formula:

s
CBR, = CBRmeato — 1,29 X =

Onde,

 

S = Desvio Padrão

n = número de amostras

CBRp= CBRde projeto

A exceção feita nas ruas de pouca extensão, ondeé feito apenas um ensaio, que para

tanto o resultado é o CBR de projeto.

Seguindo o procedimento descrito acima obteve-se o seguinte CBR de Projeto para as

vias em questão:

PAVIMENTAÇÃO URBANA LSADA

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE DO SUL CONSTRUÇÃO

Eu É

1 81 6,8 58 5,7

 

   

 

    

 

  
 

7.3 Em nexo laudo de sondagem

fe,



   
8. ESTUDO DE TRÁFEGO

Assinatura

Os pavimentos são dimensionados para um período de tempo “P” em anos;

considerando o tráfego inicial e previsão do tráfegofinal. O tráfego vai aumentando com o!

passar do tempo e para isto é previsto um crescimento de tráfego, que pode ser em)

progressão aritmética ou geométrica. |

Para o projeto em questãofoi adotado um período de projeto de 10 anos e uma taxa de!

crescimento linear de 3%. |

8.1 VMD- VolumeMédio Diário |

Para o estudo de tráfego em questão foi adotado como parâmetro uma estimativa de!

volume de veículos que passa pela rua, baseada no método da Prefeitura Municipal de São

Paulo, na qual se trabalha com faixas de trafego, que se baseiam na contagem dos veículos. !
|

Conforme visita ao local de implantação e observação do trânsito gerou-se um;

quantitativo de tráfego dos veículos, e assim via foi classificada. :

Segue abaixo dados dos veículos de projeto utilizados: :

 

síMBOLO CONFIGURAÇÃO DESCRIÇÃO
 

Autombvel

 

umitirio

 

Oninus

 

Camntão 1

 

Camntão !

 

Caminhão I

 

251 semrretoque

 

22 Semi-reboque

 

283 Semireboque

 

362 semirevoque

 

363 Semi-reboque

  Reboque

 

Reboque    
 
  
Tabela 8.1 - Veículos adotados parafins de projeto.



   Assinatura

Número N

O número “N” é um parâmetro para o dimensionamento do pavimento flexível e é

definido pelo número de repetições de um eixo-padrão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 kN), durante

o período devida útil definido em projeto.

Para determinar o número N é necessário se conhecer o tráfego de veículos, volume

médio diário de tráfego, período de vida útil, fatores de veículo e climáticos.

O número N estimado é N = 1,38 x 10º para uma vida útil dos anos apresentado na

sequência é demonstrado o cálculo através de planilha.

fe, L



 
ENTRE A BR-116 PISTA SUL(P/ FAZENDA RIO GRANDE) — MANDIRITUBA (RUA ANTÔNIO BALDAN)

1: Ponto de Partida - Acesso pela Rua Antônio Baldan

REBOQUE
VMDA PASSEIO [UTILITÁRIO| MOTO 2c 3c 2c 233 213 35252 3S2C4 2C2 2c3 3c3
Sentido: DE: -116, E , Rua Antonio

2250 200 50 18 8

DE: Acesso Antonio Baldan E BR-

2150 so 18 8

TOTAL 400 440 36 12 4

Sentido;
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SAR/CUBE, e resultaram da evolução das matrizes de origem e destino dos 35 principais

produtos transportados no Paraná, tendo as diretrizes da visão do futuro, descritas nos

relatórios finais do PDR 2008.

Para o Plano Diretor Rodoviário de 2008 (PDR 2008) foram adotados os mesmos

períodos de análise de intervenções que aqueles definidos pelo PNLT — Plano Nacional de

Logística e Transportes (2008-2011, 2012-2015 e 2016-2023). A adoção desses períodos

quadrienais visa possibilitar uma melhoravaliação conjunta das intervenções propostas. Dado

que é difícil prever a evolução da demanda e da malha nosúltimos dois períodos quadrienais

(2016-2023), considerou-se um período único de oito anos, o qual poderá ser desdobrado com

maiorprecisão durante o monitoramento do atual PDR/SC no período de 2012 a 2015. Deste

modo a análise das malhas futuras desse PDR é feita considerandoa sua situação no final de

2011, 2015 e 2023. Os valores das taxas de crescimento para os anos seguintes a esse período

continuam as mesmasutilizadas para o ano de 2023.

Com essa visão do futuro preconizada, ter-se-á que partir para o incremento de

transportes coletivos de massa e reverter a matriz modal hoje existente.Isto no sentido de

diminuir o uso do veículo particular e diminuir significativamente as taxas de crescimento do

modal rodoviário, seja no que se refere aos carros de passeio, seja no que diz respeito aos

veículos de carga.

Dentro deste princípio as matrizes futuras baseadas na evolução da produção e da

distribuição dos produtos relevantes considerados nos estudos do PDR 2008, somado às

matrizes de passageiros, conduziram aos resultados que se apresentam na tabela a seguir

apresentada.

Na próxima tabela mostra as taxas de crescimento, para cada tipo de veículos ao longo

 

do período.

Taxa de Crescimento:

Ano Contagem: 2021 VL VON vCi vCc2

Ano Abertura: 2024 2012-2015] 3,20%; 1,50%| 4,30%| 4,30%
 

     2015-2035 1,50%| 1,80%| 4,40%| 4,50%
 

fe,



1

Veículos Leves (VL): inclui carros de passeio (P), utilitários (U) e caminhõesleves (CL); 50%

de motos (M) e de outros veículos como por exemplo, tratores);

Ônibus (VON): ônibus

Veículos de Carga 1 (VC1): inclui caminhões médios (CM), pesados (CP); Semi-reboques

(SR);

Veículos de Carga 2 (VC2): inclui reboques(RE) convencionais e especiais. '

Sendo assim, os volumes de tráfego estimados para os anos futuros do posto de!

contagens volumétricas 1, para cada segmento homogêneo, são mostrados nas Tabelas

   Assinatura
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CÁLCULO DO NUMERO"N”
 

RODOVIA:

 

 

  

  

 

 

      
 

 

 

   
   

TRECHO: | SEGMENTO DE TRÁFEGO:1
BR-116 JENTREA 8R-116 PISTA SUL(P/ FAZENDARIO GRANDE) —

a - * -—» “Volumes de Tráfego (VIDA) to eié o. Valores do Número “Nº “.

Ano E iss  NVoleulos-tipo EM Total - USACE . » AASHTO c'
2 VL VON: VG1 -NVC2 “Anual” [Acumulado | Anual * FAcumulado

2021 790 36 199 62 1.087
2022 802 s7 208 [E] 1.112 4
2023 814 38 217 68 1.137
2024 826 39 227 71 4.163 6,34E+05 6,34E+05 1,91E+05 1,91E+05 1º Ano
2025 838 40 2 75 1.190 6,63E+05 1,30E+06 1.99E+05 3,90E+05 t
2026 850 4 247 79 1.217 6,92E+05 1,90E+06 2,08E+05 5,08E+05
2027 83 42 257 83. 1.245 7,21E+05 2,71€+06 2417E+05 8,15E+05
2028 876 43 268 87 1.274 7,52E+05 3,46E+06 2,26E+05 1,04E+06
2029 sea 4 280 M 1.304 7.86E+05 4,25E+06 2,365+05 1,28E+08 ,
2030 802 45 292 95 1.334 8,20E+05 5,D7E+06 2,46E+05 1,52E+06 1
2031 915 48 304 89 1,364 8,54E+05 5,92E+06 2,56E+05 1,78E+06
2032 829 47 s16 103 1.395 8,88E+05 6,81E+06 2,65E+05 2,04E+06
2033 943 48 328 108 1.427 9,23E+05 773E+06 2,76E+05 2,32E+06 10º Ano
2034 957 49 340 113 1,459 2,58E+05 8,69E+06 2,86E+05 2,81E+06 À
2035 a so 354 118 1.493 9,99E+05 9,6SE+06 2,98E+05 2,90E+06 I
2038 986 51 xo 123 1.530 1,04E+06 1,07E+07. 3,11E+05 3,21E+06
2037 1.001 52 386 128 1.567 1,08E+06 1,18E+07 3,23E+05 | 3,54E+06
2038 1,017 as 402 134 1.606 1,13E+06 1,29E+07 3,37E+05 3,87E+06
2039 1.032 54 “19 140 1.645 1,17E+08 1,41E+07 3,50E+05 4,23E+06
2040 1.048 55 436 146 1.685 1,22E+06 1,53E+07 3,04E+05 4,59E+06
2041 1.063 55 454 152 1.725 1,27E+08 1,66E+07 3,78E+05 4,97E+06
2042 1.080 57 43 158 1.768 1,32E+06 1,79E+07 3,99E+05 5,36E+06
2043 1.096 58 494 165 1.813 1,38E+06 1,93E+07 4,10E+05 5,77E+06 20º Ano

Composição Percentual do Tráfego Parâmetro Adotados no Cálculo do Número de Operação do Eixo - padrão de 8,2 t- Número “N'|
VL VON | vet T vez Fatores de Veiculos — FV individuais Fator Climático Fator dePista

71,59% | 334% | 19,09% | 5,98% EV usace [ FVaashro FR FPI
Taxas de Crescimento do Tráfego. Ver Tabela 7.13 [ Ver Tabela 7.14 1,00 0,42.

2012-2035 Ano Inicial para o Cálculo do Número "Nº 2023 ,
Periodo de Projeto para o Cálculo do Número “Nº = P (anos) 20i 
 

 

 



9. PROJETO GEOMÉTRICO
   Assinatura

O Projeto Geométrico teve como objetivo a definição das características planimétricas

e altimétricas davia, a fim de que apresente as condições adequadas de segurança e conforto

para seus usuários.

O estudo do traçado previu a correção mínima do leito existente da rua, para permitir

maior mobilidade e rapidez no transportelocal.

9.1 Definição do Traçado

O estudoe definição do traçado foi feita com auxílio de levantamento topográfico e em

seguida submetidos a análise da Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande, após aprovação

de ambasas partes se passou ao desenvolvimento do Projeto Geométrico propriamentedito,

que também servirá de base para o desenvolvimento dos projetos de terraplenagem,

pavimentação, drenagem, obras complementarese sinalização.

Na rua Antônio Baldan e a Estrada Municipal João Batista Baldan em questão foi

previsto em projeto manteras pistas de rolamento no traçado existente, foram considerados

basicamente o aspecto funcional da via e por ser um traçado já consolidado e a minimização

dos custos de implantação, foi prevista a remoção de calçada pois o mesmo foi feito por

moradores e encontrasse fora do padrão e normasda Prefeitura Municipal, não podendo ser

reaproveitado.

9.2 Planimetria

A planimetria foi realizado de formaa utilizar-se da maneira adequada a plataforma e

os alinhamentos prediais existente, com os dados obtidos da topografia foram geradas as

plantas, nas plantas foram definidos os traçados com a determinação do eixo de locação e a

implantação do estaqueamento de 20 em 20 metros, além dos pontos notáveis início e final

de curvas e dos pontos de interseção horizontal.

Os projetos preveem a construção de pistas de rolamento com largura indicado em

planta de 7,00 metros, plataforma com duas faixas de 3,50 metros em seção detalhado, com

fe,

grama ate o pé do talude ou crista do mesmo.



1

|

|
Nos cruzamentos entre as ruas, os raios de concordâncias adotados para o futuro;

passeio de 5,00 m, ou quando diferente deste, conforme indicado na planta.

A declividade transversal da pista e de 2%, do centro para as bordas.

9.3 Faixa de Domínio

 

Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de forma geral, é ol

 
limite dos muros. ]

;

9.4 Altimetria y

Para a altimetria aplicada procurou-se que o nível do greide projetado estivesse o mais!

próximo o possível do terreno natural das residências dos cruzamentos com as demais vias.

|
9.5 Apresentação nas pranchas |

|
i

Em plantas estão representados, na escala 1:500:

1

i
e Plataforma contendolargura das pistas e da área destinado aospasseios; '

i
e Elementos cadastrado como: alinhamento predial, arvores, postes, poço de|

e Eixo do projeto estaqueamento de 20,00 em 20,00 metros;

inspeção, etc. ]

No perfil Longitudinal em escala vertical 1:50 e horizontal 1:500 estão apresentados; |

e Oterreno Natural; j

e Ogreide de Pavimentação;

e Inclinação e distância;

e Comprimento das projeções horizontal das curvas de concordância vertical;

e Cotas PCV, PIVe PTV, elevação de cada curva vertical;

e Estaqueamento.  
e A Rua Antônio Baldan inicia na estaca 33+0,00 m até à estaca 81+19,62, !

localizada entre a ponte por sua extensão de 979,62 metros. Í



9.6 Características da Via

   Na definição das características da via foi considerado: Assinatura

- Tratados como via local de media velocidade (40 km/h). Nesses trechos as

características geométricas de projeto foram condicionadas às condições atuais, objetivando

a minima interferência com as propriedades confinantes.

Para o dimensionamentoda largura de pistas e raio mínimo de curvas, foram utilizados

os conteúdos de normas vigentes, adotados por órgãos oficiais gestores de sistemas viários

lei Complementar Nº 875/2004 do Município de Fazenda Rio Grande, considerando também

a circulação de veículos pesados, como ônibus e Caminhões.

fes



10. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

 

O Projeto de Terraplenagem foi desenvolvido a partir de informações fornecidas pelos ;

seguintes projetos e estudos:

. Estudo Topográfico: determinação do greide de terraplenagem. |

. Estudo Geotécnico: determinação da capacidade estrutural do solo. '

. Projeto Geométrico: fixou os elementos geométricos básicos.

. Projeto de Pavimentação: determinou as camadas e espessura da estrutura do |

pavimento asfáltico flexível.

Constituindo-se de: cálculo e cubação do movimentodesolo, análise de viabilidade do|

material e detalhes das seções transversais tipo, devendo sempre se observar as conclusões|
i

geotécnicas constantes neste volume. |
I

,
10.1 Serviços Preliminares ;

Compreendem os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. Deverão ser

executados em conformidade com a especificação DER/PR ES-T 01/18. |

10.2 Cortes

e
m
a

i

Deverão ser executados de acordo com a especificação DER/PR ES-T 02/18. Será |

executada a escavação dos materiais constituintes do terreno natural, solos de elevada i

expansão e baixa capacidade de suporte.

Sempre que houver necessidade de escavação, como no caso de solos de elevada

expansão e baixa capacidade de suporte, será precedido de execução dos serviços de limpeza

nos locais indicados, previamente, pela fiscalização. Os serviços de corte e regularização do

corpo estradal existente serão realizados com o emprego de equipamentos de corte tipo Í

escavadeiras hidráulicas, tratores de esteira, moto niveladoras e caminhõespara o transbordo

de materiais. !



10.3 Taludes

Noslocais aonde houver necessidade de taludamento para a acomodação da plataforma

de terraplenagem, asinclinações adotadas deverão seguir;

Cortes (H:V)=1,0:1

Corte em rocha maciça 1,0 :5

Aterros (H: V)= 1,5:1 2
Assinatura

 

Todo material gerado na escavação, exceto os que venham a serutilizados em aterro,

será destinado para local previamente definido pela fiscalização da Prefeitura Municipal, para

posterior a utilização.

10.4 Aterro

Serão executados de acordo com a especificação DER/PR ES-T 06/18. O aterro deverá

ser executado em camadas sucessivas, que permitam o seu umedecimento e compactação,

sendo que a espessura da camada não deverá ser maior que 30cm.

10.5 Cálculo dos Volumes

Definidas as características geométricas dos segmentos, das seções tipos, são geradas

as superfícies de projeto e seções transversais com áreas de cortes e aterros calculadas.

Pelo produto da soma das áreas acumuladas de seções contíguas e a semi distância

entre as mesmas, foram obtidos os volumesdecorte e aterro, segue nas pranchas do projeto

de terraplenagem os cálculos.



   

11. PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL
Assinatura

O desenvolvimento do Projeto de Drenagem contempla soluções e dispositivos '

dimensionados para condução e descarga orientada das águas superficiais, de forma a se

adequaràs características de ocupação dos espaços lindeiros. !

,

Os posicionamentos dos dispositivos utilizados foram definidos em planta, contendo os |

comprimentos, diâmetro e declividade das mesmas, assim como Caixa Coletora de Sarjeta |

(CCS), Sarjeta Triangular de Concreto moldado no local (STC-02), e todos os locais de saída |

d'água para o terreno natural terão Ala de BSTC. À

|

i

Foi verificado a necessidade de implantação de caixas de coletora de sarjeta em todo |

os locais onde pode ocorre o acúmulo de água.

As caixas de coletora de sarjeta serão em concreto Fck 15Mpa, com captação através de k

grelha em concreto, posiciona na sarjeta, que ficara na borda do pavimento. conformeas,

especificações do álbum de projeto DER-PR.

Foi previsto no projeto para as entradas de residência que há passagem de carro

previmostransposição de segmento com tudo de (9 30,0 em com cobertura sobre o tubo com

concreto Fck 11 Mpa, o serviço deverá ser executado conforme a especificações de serviço :

DER/PR ES-D 02/18.

Foi verificado a necessidade de acréscimo nos tubos das travessias existentes, devido a

saia do aterro, também foi previsto ala de BSTC.

Todas as valas abertas para tubos de travessia ou tubos queficarão sob a pista de

rolamento deverãoter seu reaterrofeito com brita (bica corrida) compactado. As demais valas

abertas na lateral da pista deverão ter seu reaterro feito com o próprio material gerado da |

escavação da vala para a colocação de tubos, com compactação adequada.

11.1 Lançamento da Drenagem

O lançamento da rede de drenagem será executado a partir de estudos preliminares

efetuados, buscando-se as soluções que conduzam osfluxosprincipais com menor distância

fe



até as galerias de mesmo diâmetro existentes ou até a descarga final dissipador de energia

com ala de BSTC.

   
empresa,o os do departamento de obras da Prefeitura Municipal,

Assinatura

11,2 Determinação das Áreas das Bacias

Para os levantamentos das bacias foi feita a partir dos mapas cartográficos fornecido

pela Prefeitura Municipal, as áreas das bacias foram obtidas diretamente das cartas 1:10.000

existentesa partir das análises das curvas de nível, determinação dos espigões e posição dos

fundos dasvale.

Desta forma as áreas das bacias foram planimetradas e passadas para a coluna

correspondente da planilha da cálculos das vazões.

11.3 Dispositivos de Drenagem Urbana

Utilizou-se dispositivos de drenagem urbana contidas no álbum de projetos tipo do

DER/PR. Os posicionamentos dos dispositivos utilizados foram definidos em planta, contendo

os comprimentos, diâmetro e declividade das mesmas, assim como Caixas de Ligação (CL)

Poço de Visita (PV) e Bocas de Lobo (BL) ou Caixa de Captação e (DE) dissipador de energia.

Na hora da execução da drenagem caso tenhainterferência a rede de drenagem com a

de águas ou esgotos, sugerimos consultar a fiscalização da obra para prever o deslocamento

da drenagem para o centro dapista, caso ocorra os mesmosdeverá ser armado.

11.4 Elementos existentes

Nas ruas projetadas em parte de sua extensão tem existem redes de abastecimento e

dados (redes de água, rede coletora de esgoto, cabeamentos de fibra óptica e rede de gás

natural).

Antes de iniciar as sondagens/ escavações a Contratada deverá solicitar as

companhias/concessionárias os projetos das redes instaladas na via de serviço.

fes



:
1

r ms ! A . |

Durante o período da execução da obra caso venha ter ocorrência ou problemas com as|
!

tubulações / redes, o ônus do conserto da mesma será da contratada juntamente

SS
    

    

Companhias / Concessionárias das respectivas redes.

. ae : = o ny
Fica a cargo da empreiteira responsável pela execução da obra a comu icaçãoRo danogy

a Assinatura
na rede, a estes órgãos, para proceder o conserto da mesma.

11.5 Convenções

O Projeto de drenagem contempla três cores para as convenções dascaixas de ligação/

captação e tubulação a serem representadas, sendo:

Cor Preta, correspondente aosdispositivos e/ou tubulação novas a serem executadas ;

e/ou demolidase refeitas; ,

Linha continua para é para tubos simples, sua classificação se dá pelo diâmetro do

tubo, Linha Tracejada e para tubo armado,sua classificação também se dá pelo diâmetro do

tubo.

Cor Laranja, corresponde aos dispositivos (caixas de captação e/ou tubulação), em que

se verificou a existência e a possibilidade da utilização identificado “in loco”, através

levantamento topográfico, porém ressalta-se que a empresa executora deverá verificar as :

condições durante a execução e informar caso ocorra divergência e/ou situações diferente do -

apresentado em projeto. !

Cor vermelha, correspondente aos dispositivos existentes sendo caixa, que, porém, e

necessário demolir e refazer a caixa conforme sua definição apresentada na planta.

Cor magenta, correspondente aos dispositivos previstos sendo tubo, caixa ou sarjeta,

que foi quantificado ou projetado em outra situação, mais que é importe mostrar na

determina situação em questão.

11.6 Obras de Arte Correntes

Foram utilizados bueiros tubulares com diâmetros comerciais de 0,40m, 0,60m.

11.7 Memorial de Cálculo de Escavação de Drenagem

Seguem planilhas de cálculo por trecho.
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[ MEMORIALDE CALCULO DE ESCAVAÇÃOE SERVIÇOS DE DRENAGEM
 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

  
    
 

 

  
        
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RUA ANTÔNIO BALDAN TOZ

GALERIA — + . º . . . .

poco [Preo Sos [ON] tnto tem [ameno[stenão deterTrra(| Ea
CCS I-Ccs 4 40 8,00 0,80 1,00 4,20 1,10 0,40: 7,04 0,00 3,03

CS 4-ALA 40 2,00 0,80 1,20 0,40 0,80 0,40. 1,28 0,92 0,00

CCS S-CC5 6 40 800 0,80 1,00 1,20 1,10 0,40 7,04 0,00 3,03

CCs GALA 40 2,00 - a 0,80 1,20 0,40 0,80 0,40 1,28 0,92 0,00

SUBTOTAL 20,00 "16,64 1,84 6,06 0,00

LIGAÇÃO COLETORA-GALERIA  . .

Especificação | ço atde siaptésto to comatm) Larg. (m) media (my pasteim) SO ra Reat, Brita (mt)
Extensão 3m 100 1 3,00 1,60 1,50 0,40 7,20 0,00 1,89
Extensão 4m à00 1 4,00 1,60 1,50 0,40 9,60 0,00 2,52
Extensão 2m. 120 1 2,00 ” 1,80 1,60 0,80 5,76 0,00 1,06
Extensão âm, 120 NE 3,00 Ji 1,60 0,40 17,28 0,00 3,19
Extensão 4m 120 1 4,00 1,80 1,60 0,40 11,52 0,00 2,13
Extensão 3m 150 1 3,00 2,10 1,50 0,40 11,97 0,00 1,82

SUBTOTAL 22,00 “63,33 0,00 12,60

CAIXAS e : :
Especificação Qtde Comp. (mp Larg. (m) h media (m) Feio Caixa(m?) Réaterro (mt) PD
Caixa Coletora de Sarjeta 6 1,30 1,00 1,00] 7,80 3,46 4,34

SUBTOTAL 7,80 0,00. 434

RESUMO GERAL -'DRENAGEM GALERIAS.
Escavação Mecanica 81,77 m3

Reaterro Mecanica 1,84 m3

Reaterro com Brita (Bica Corrida) 23,00 m3

Retirada de Tubulação Existente 0,00 m
Escoramento de Vala - Pontalete 0,00 mz S
Demolição de Caixa de Captação 0,00 mê, Assinatura
[Tubo PS-1 40 4,00 m

Tubo PA-1 40 16,00 m

[Tubo P5-1 60 0,00 m

[Tubo PA-1 60 0,00 m

Tubo CA 80 CA-1 0,00 m

[Tubo CA 80 CA-2 0,00 m

[Tubo CA 100 CA-1 0,00 m

[Tubo CA 100 CA-2 7,00 m

[Tubo CA 120 CA-1 0,00 m

[Tubo CA 120 CA-2 12,00 m

[Tubo CA 150 CA-1 0,00 m

[Tubo CA 150 CA-2 300 m    
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12. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

Assinatura

O pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características para:

receberas cargas aplicadas na superfície e distribuí-las, de maneira queas tensões resultantes

fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que constituem a estrutura.

À
12.1 Pavimento Flexível

O pavimento flexível é aquele em que todas as camadas sofrem uma deformação!

elástica sob o carregamento aplicado e, portanto, a carga se distribui em parcelas!

aproximadamente equivalentes entre as camadas. A Figura 12.1 ilustra todas as camadas:

possíveis para a estrutura de um pavimento flexível. 1

Í
1
Í

1   

  

à Revestimento

Base !

E sub-das: |

eforço-do Sublcito 1

           cgularização do Subleito   

  

 

     

  

ES ESC eraSA AIan :
ERRARRRNRRRSento
Figura 12.1 - Camadas de um pavimento flexível.

Todas as camadas têm a função de resistir e distribuir os esforços verticais, com a

exceção do subleito que deve absorver definitivamente esses esforços. Quanto mais superior:

estiver a camada, maiores serão as suas características tecnológicas na medida em que:

maiores serão as solicitações incidentes. i
i

Subleito |

É o terreno de fundação do pavimento. A camada próxima da superfície (aprox. 1,5m de

prof.) é considerada subleito, pois, à medida que se aprofunda no maciço, as pressões.

exercidas pelo tráfego são reduzidas a ponto de serem consideradas desprezíveis.

Regularização do Subleito

É a camada de espessurairregular, construída sobre o subleito e destinada a conformá-

lo, transversal e longitudinalmente, de acordo com o projeto geométrico. Deve ser executada

fe,



preferencialmente em aterro evitando cortes em material já compactadopelo tráfego de anos

e substituição de uma camada já compactada naturalmente por outra a ser compactada. O

   Assinatura
Sub-base

Camada complementar à base, quando, por circunstâncias técnicas e econômicas, não

for aconselhável construir a base diretamente sobre a regularização ou reforço do subleito. A

sub-base, além de funções estruturais, apresenta outras secundárias como:

. Prevenir a intrusão ou bombeamento do solo (que depende da frequência de

cargas pesadas, presença de solo de granulometria fina que possa ser

carregado pela água e presença de água livre no pavimento, geralmente

oriunda de infiltrações) do subleito na base, levando o pavimento à ruína;

. Prevenir o acúmulo de água livre no pavimento;

. Proporcionar uma plataforma de trabalho para os equipamentos pesados

utilizados na fase de construção do pavimento.

A sub-base deve ter: estabilidade, capacidade de suporte, ótima capacidade drenante e

reduzida suscetibilidade às variações volumeétricas. Tem sido mais frequente o emprego de

materiais granulares ou estabilizados na sub-base.

Durante todo o tempo de execução da camada, os materiais e os serviços devem ser

protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que

possam danificá-los, É obrigação da executante a responsabilidade desta conservação.

Não é admitida a complementação da espessura desejada pela adição excessiva de

finos, os quais, acumulados sobre o agregado graúdo, possibilitam o aparecimento de trincas,

escorregamentos e deformaçõesno revestimento.

O agregado para enchimento deve ser constituído por finos de britagem com as mesmas

características físicas especificadas para o agregado graúdo (forma,resistência as desgaste e

isenção de impurezas), devendo atender a uma das seguintes faixas granulométricas.

Lo
 



 

 

 

 

 

 

 

 

         
 

Peneiras Percentagem passando, em peso ;
b

ASTM Abertura, Faixa Faixodl Faixalil Faixaly Faixavo ||

Ir” 25,4 100 - - - -
l

Yu 19,1 - 100 100 - - |

ue 9,5 50-85 69- 100 - 100 100 |
nº4 48 - - 55 100 70100 60-80 |
nº 10 2.0 25-50 40-70 - - - :
nº40 0,42 - - 20-50 30-60 '
nº200 0,074 5-15 5-20 6-20 8-25 AER

a”
Fonte DER/PR - ES-P 03/05 <

à Foparê |
1

Assinatura a

 

Nestes projetos optou se pela utilização de macadame seco britado Preen

brita graduada em função da disponibilidade de jazidas próximos ao município de Fazenda Rio |

Grande. '

Todosos matérias utilizados devem satisfazer às especificações aprovados pelo DER/PR.'

Base |

É a camadadestinadaa resistir aos esforços verticais oriundos do tráfegoe distribuí-los.

A base deve reduzir as tensões de compressão no subleito e na sub-base a níveis aceitáveis,

de modo a minimizar ou eliminar as deformações de consolidaçãoe cisalhamento no subleito

e/ou sub-base.

Além disso, deve garantir que a magnitude das tensões de flexão no revestimento não |

o leve ao trincamento prematuro. Portanto, as especificações para os materiais dessa camada

são mais rigorosas em termosde resistência, plasticidade, graduação e durabilidade. |

A superfície a receber a camada base de brita graduada deve estar totalmente concluída,

perfeitamente limpa,isenta de pó, lama e demais agentes prejudiciais, desempenada e com

as declividades estabelecidas no projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da À1

fiscalização.

Nestes projetos optou se pela utilização de brita graduada granítica ou basáltica. !

A composição Granulometricamente da brita graduada deve estar enquadrada em umas

fe,

das seguintes faixas;
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“Faixa! : do Falxa 1 Assinatura

80-100 100 100

- - 77-100

50-85 60-95 66-88

Va" 9,5 35-65 40-75 46-71

n.º 4 4,8 25-45 25-80 30-56

n.º 10 2,0 18-35 15-45 20-44

n.º 40 0,42 8-22 8-25 8-25
n.º 200 0,074 3-9 2-10 5-10       

Fonte DER/PR - ES-P 05/18.

Imprimação

Consiste a imprimação, na aplicação de uma camada de material asfáltico com ligante

de baixa viscosidade sobre a superfície da base de brita graduada concluída, antes da

execução de um revestimento betuminoso objetivando:

* aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do material

betuminoso empregado;

* promover condições de aderência entre a base e revestimento;

e Impermeabilizar a base.

Neste projeto a imprimação será realizada com emulsão Asfáltica do tipo EAI.

A taxa de aplicação é aquela que pode ser absorvida pela base em 48 horas, devendo

ser determinadas experimentalmente, no canteiro da obra. A taxa de aplicação varia de 0,8 a

1,6 | /m2, conformeo tipo e textura da base e do material betuminoso escolhido.

Ps



Pintura de Ligação

 

Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma camada de material betuminoso”

sobre a superfície imprimada, objetivando promover a aderência entre este revestimento e ai

camada subjacente.

Emulsões Asfálticas de Ruptura Rápida, tipo RR-1C, A taxa de aplicação será funçãodo!
4

tipo de material betuminoso empregado, devendosituar-se em torno de 0,5 1/ m2.

Revestimento |

É a camada final do pavimento, fica na superfície e recebe diretamente a ação doi

tráfego, tem como função melhorar a superfície de rolamento quanto às condições de,

conforto e segurança, além de resistir ao desgaste.

. |
É importante que os revestimentos sejam adequadamente compactados durante a!

construção, evitando-se defeitos posteriores como afundamento nas trilhas de rodas,

desagregação e deterioração devido ao excesso deinfiltração de água. É necessário cuidado!

o = . ” . Lar |

na fixação da espessura do revestimento, pois representa a camada de maior custo unitário,)
1 com grande margem de diferença em relação às demais. E por definição deste projeto o;

Revestimento é em Concreto Betuminoso Usinado a Quente — CBUQ, adotou-se para efeitos;

de orçamento a densidade de 2,40 ton/m3 e com objetivo de garantir a correta composição.

desta camada segue a tabela com a definição de cada tipo de faixa, fornecida pelo

DNITO31/2004:

pe



A composição do concreto asfáltico deve salisfazer nos

requisitos do quadro seguinte com as respectivas

tolerâncias no que diz respeito à granulometria (DNER-

ME 083) e aos percentuals do ligante asfáltico

determinadospelo projeto da mistura.
   Assinatura

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

madada % em massa, passando

Séria Abertura

A B c Tolerâncias

ASTM tmmj

z 60,8 109 - « «

1 301 95» 409 160 , 27%

r 25. 75300 85-100 « £7%

Yo 191 à mm B0-100 too 7%

= 122 . - BD 1DG 47%

ua 25 35.85 45.80 70.80 *7%

Nt4 as 25-b0 28-60 SA. 72 26%

Nº40 20 20.40 20-45 2.8 5%

nº 042 10-30 10-32 B.28 46% ”

n'go 018 5-20 A.20 4-15 23%

nº200 0,075 14.8 3.8 2.10 +2%

45.75

Asfalto otivel Camada cotação Clrnada 203%
no Cs2rs)(3) se ligação à me

(Eine) cegasmenta rolamento       
 

Fonte DNIT- 031/2006 - ES

12.2 Dimensionamento do Pavimento Asfáltico — Método DNIT.

Um dosprimeiros métodos de dimensionamento de pavimentos deve-se ao engenheiro

O.J. Porter, diretor da Divisão de Materiais do Califórnia Highway Department, por volta de

1930. Estudos subsequentes foram elaborados pelo U. S. Corps of Engineers, que culminaram

com os trabalhos apresentados em 1962, cujos ábacos foram adaptados no método de

dimensionamento de pavimentosflexíveis do antigo Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem - DNER.

O método do DNER baseia-se na capacidade de suporte (CBR) do subleito e dos materiais

integrantes do pavimento, no número de repetições do eixo padrão (número N) determinado

no estudo de tráfego e nos coeficientes de equivalência estrutural dos materiais adotados

pe

coerentemente com os resultados da pista experimental da AASHTO.

 



Características dos Materiais ,

 

Assinatura .

Paro o dimensionamento das camadas é necessário se conheceras características dos,

materiais, classificados conforme o coeficiente de equivalência estrutural que é a razão da:

espessura granular para uma unidade de espessura do material considerado. A Tabela 12,2

fornece seus valores.
:

Í

Nas camadas do pavimento o material a ser utilizado deve ter certas características, !

como segue:

. Sub-base: os materiais para sub-base devem possuir CBR maior ou igual a 20%, |

índice de grupo igual a 0, e expansão menorou igual a 1%;

. Base: para esta camada os materiais devem apresentar um CBR maior ou igual |

a 80%, uma expansão menor ou igual a 0,5%, limite de liquidez menorouigual 1

a 25% e Índice de plasticidade menor ou igual a 6%.

Tabela 12.2 - Coeficientes de equivalência estrutural.

4
1

Ii

1
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Componentes do Pavimento K

Concreto betuminoso usinado a quente 2,0

Revestimento e |Pré-misturado a quente 1,7

bases betuminosas |Pré misturadoa frio 1,4

Macadame betuminoso de penetração 1,2

Base de macadamehidráulico

Base estabilizada granulometricamente (solo,

Camadas Granulares jmistura de solos, solo- brita, brita graduada)

(não cimentadas, |Base de solo melhorado com cimento 1,0

não betuminosas) |Sub-base estabilizada granulometricamente

Sub-base de solo melhorado com cimento

Reforço subleito

Rcs, 7 dias, superior a 45 kfg/cm? 1,7

Solo-cimento Res, 7 dias, entre 45e 28 kfg/cm? 1,4

Rcs, 7 dias, entre 28 e 21 kfg/cm? 1,2  
 

Dimensionamento da Estrutura do Pavimento

Conforme mostra o Estudo de Tráfego, o número N (parâmetro de contagem de tráfego)

adotado para a Rua Antônio Baldan trecho 02 1,38E x 105,

fe,
 



Rkr+Bkb>H20(1)

RKr+BKb+h20Ks>Hm(2)

Onde:

' R = espessura real da camada de rolamento

   
. B = espessura real da camada de base

Assinatura
. h20 = espessura real da camada de sub-base

. Kr = coeficiente estrutural da camada de rolamento

. Kb = coeficiente estrutural da camada de base

. Ks = coeficiente estrutural da camada de sub-base

. H20 = espessura estrutural do pavimento necessária acima da sub-base

. Hm = espessura estrutural do pavimento necessária acima do subleito

Os H's (espessura da soma das camadas,situadas sobre camada de material com CBR

específico) são obtidos através da formulação:

No,(3)

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento foram utilizados materiais com as

características apresentadas na Tabela 12.3.

Tabela 12.3-Características das camadas do pavimento para o dimensionamento.

 

Camada do Pavimento Características

- CBR > 2,0%;

- Expansão s 2%;

- CBR 2 10%;

Reforço - IG=0 (índice de grupo);

- Expansão < 2,0%.

- CBR 2 20%;

Sub-base - IG=0 (índice de grupo);

- Expansão < 1,0%.

- CBR > 80%;

- Expansão < 0,50%;

- Limite de liquidez < 25%;

- Índice de plasticidade s 6%.

 

Subleito
 

 

 

Base    
 

Dessa forma, dimensionando temos:

es Rua Antônio Baldan trecho 02 — Hm= 0,58 para CBR= 5,70 %;

po
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12.3 Resumo do Dimensionamento

 

Utilizando os parâmetros mencionados, foi dimensionado o pavimento, sendo as

espessuras e os cálculos das camadas demonstrados abaixo: À

 

 

 

 

 

 

 

           
 

 

  

 

  
  

 

  
 

 

 
   

    

 

 

    
                                                      
 

 

 

 

  
   
    

 

 

 

 

 

 

      

DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTO PELO MÉTODO DO DNER |

Obra: RUA ANTÔNIO BALDAN TRECHO 02 1]

CARACTERISTICA DO SUBLEITO NUMERO DEOPERAÇÕES DO EIXO PADRÃO l

1.S.€. PROJETO = [57 1% N=[ L38E+06|
COMPONENTES DO PAVIMENTO !

Revestimento Concreto Betuminoso Usinado a Quente 1

Base Brita Graduada Simples ot Er 1

Sub-base Macadame Seco Preenchido com BGS 5 op Sã HO :

Reforço Í “Ha = e |
CARACTERISTICAS DOS MATERIAIS EMPREGADOS NO é dl - I

PAVIMENTO i Em TIRA |
! NL | Tal 4

COEFICIENTE DE EQUIVALENCIA ESTRUTURAL I,S.C. & sa q E] i
e] at |

Base ka =| 100 | | 80% fo a! |

Sub-base Kas =| 100 | > 150%) mM h HH ]

Reforço Ke =| 077 | 2 | 10%) É | De !
130) + '

Revestimento “a j ) |
Ka = |2,00] Espessura = j10 Jem vs rmsde ado seco infaz) ” q |

Considerando o valor minimo do tabela do DNIT, emfunção do trafego. 4

ESPESSURAS EQUIVALENTES RESULTADOS ATRAVÉS DA FORMULA |

4 H = 77,67xNº082xcBR-0598 ]

de E = Ho= 25,60 |

Co E H= 38,75
= Hm= 54,23

CALCULO DAS ESPESSURAS

1 Rk + Bk 2 Ho
10x2 + Bx1 > 25,60
B > 25,60 - 20 |

B > 5,60 => B= 15 cm |

2) Rk + BK + hok 2 Ho |
10x2 + 15x1+h20x1 > 54,23 |
ho 254,23- 35 1

Ê
ho > 19,23 ce ho=23 em |

RESULTADOS- ESPESSURAS (cm) |

3) BK + Bk + hok + hkea > Hm REVESTIMENTO 10,0 |

10x2 + 15x1+ 23x1 + hnx0,77 2 54,23 BASE 15,0 |

hnx077 > 54,23 - 58 SUB-BASE 230 ||
ha > 490 ===> h= 0 em REFORÇO 0,0 |

 

[as



12.4 Especificações

DER/PR ES-P 03/05: Macadame seco britado preenchido c/brita graduada

Compactado;

. DER/PRES-P 05/18: Base de Brita Graduada Compactado;

. DER/PR ES-P 21/17: Revestimento Asfáltico em CAUQ;

. DNIT 031/2006 - ES —Pavimentosflexíveis - Concretoasfáltico.

   Assinatura

Seção Típica de Pavimentação Para Pista de 7,00 metros.

| 100 | 700 | 100 |

  

 

 

    

750 |

Boo

[| 100 | 700 [.. 100 |)  
  
   



   
12.5 Memorial de Cálculo dos Quantitativos

Assinatura

 

[ MEMORIAL DE CÁLCULO QUANTITATIVOSJRUA ANTÔNIO BALDAN TRECHO.02 )

 

CAMADA BLOQUEADORA EM COLCHÃO DE AREIA ADENSADA (ENTRE À ESTACA 33+0,00 ATE A ESTAÇA 35+0,00)
targura= | 800 m Lespessura=| 040 m I AREA DA SUB-BASE(*) = 275,10 m2

VOLUMETOTAL DA CAMADA BLOQUEADORA=| 110,04 m3

 

 

 

 

CAMADA BLOQUEADORA COM RACHÃO SEM BRITAGEM CAMPACTADO(ENTREA ESTACA 33+0,00 ATE À ESTACA 35+0,00)
LARGURA= [| 800 m LespessuRa=| 030 m I AREA DA SUB-BASE(*)=| 27510 m2

VOLUMETOTAL DA CAMADA BLOQUEADORA:| 82,53 ma

 

 

 

 

 

LARGURA= [800 m [spessura=| 0,23 m I AREA DA SUB-BASE(*)= 7.792,05 m2
VOLUMETOTAL DA SUB-BASE=| 1,792,17 m3
 

f
1

SUB-BASE EM MACADAME SECO BRITADO PREENCHIDO C/BRITA GRADUADA COMPACTADO- (ENTRE A ESTACA33+0,00 ATE A ESTACA 81+19,62) '

1

i
 

 

. BASE BRITA GRADUADA » (ENTRE À ESTACA 33+0,00 ATEAESTACA BL+19,52)
LARGURA= [ 750 m [espessura=| 015 m [ AREA DA BASE(*) = 7.302,86 m |

VOLUMETOTALDABASE=| 1.095,43  m3 |

i

 

 

 

 

REVESTIMENTO EM C.B.U.Q.Faixa “B" - (ENTRE A ESTACA 33+0,00 ATÉ A ESTACA 81+19,62)
 

 

 

LARGURA = I 700 m I ESPESSURA =| 0,05 m AREA DO REVESTIMENTO(*) =| 6.813,01 m2

VOLUMETOTAL CBUQ=| 340,65  m3 PESOESPECIFICO C.B.U.Q = 240 t/m3

PESO TOTALDE CBUQ= 817,56 ton.
 

 

REVESTIMENTO EM C.8.U.0.Faixa:"C"- (ENTREA ESTACA 33+0,00 ATE A ESTACA 81+19,62)
 

 

      
Largura= [700 m Lesressura=s|] 005 m AREA DO REVESTIMENTO(*)=| 681301 mz Í

VOLUME TOTALCBUQ=| 340,65  m3 PESO ESPECIFICO C.B.U.Q = 240 tUm3 |
PESO TOTAL DE CBUQS| BILSO tom. :
 

12.6 Controle de Qualidade por Critério Deflectômetro

Conformejá citado anteriormente neste relatório, o dimensionamento dos pavimentos.

vem sendo executado através de procedimentos e critérios que utilizam a teoria da

elasticidade e, consequentemente, baseado nainterpretação e na especificação dos módulos

de resiliência das camadas constituintes do pavimento.

Com o objetivo de uma maior garantia de sucesso do comportamento estrutural do:

pavimento e tendo em vista as conhecidas limitações do controle tecnológico tradicional, |

especificou-se os serviços de controle de qualidade estrutural das camadas do pavimento,|

com a utilização do equipamento Viga Benkelman, apropriado para essa finalidade.

Assim é possível a análise rápida dos módulosde elasticidade ou resiliência pontuais das
1

camadas do pavimento, e o diagnóstico de sua vida de serviço, além de solucionar em tempo,

possíveis deficiências de natureza construtiva, ou de projeto. :

46



   
12.6.1 Analise de Confiabilidade

Assinatura

Deverá ser realizada uma análise de confiabilidade com cada segmento analisado. Para

tanto, são determinadastrês faixas de valores, conforme descrito abaixo:

a Faixa Ótima: Os valores são menores que o valor admissível menos 20,0 %. Serão

pontos ou segmentos que com certeza atingirão o final da vida útil de projeto.

= Faixa Aceitável: Esta faixa em torno do valor admissível (mais ou menos 20,0 %)

compreendera pontos ou segmentos que podem atingir a vida útil, porém

necessitarão de acompanhamento.

= Faixa de Atenção: Nesta faixa os valores serão no mínimo 20,0 % maiores que o

valor admissível, caracterizando segmentosque dificilmente atingirão a vida útil de

projeto.

Os valores admissíveis de deflexão para controle de qualidade, deverá ser verificado

junto a fiscalização da Prefeitura Municipal, e são de inteira responsabilidade da empresa

executora, e será apresentado aos fiscais para posterior aprovação, liberando assim a camada

subjacente.
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13. PROJETO DE SINALIZAÇÃO

 

Assinatura

O projeto de sinalização foi desenvolvido segundo as orientações e recomendações

preconizadas nas Especificações e Normas dos seguintes manuais: !

º “Manual de Sinalização Rodoviária” - Departamento Nacional de Estradas de!

Rodagem - DNER, edição 1999. |

. Volume | “Sinalização Vertical de Regulamentação” - Conselho Nacional de

Trânsito - CONTRAN, edição 2005.

. VolumeIl “Sinalização Vertical de Advertência” - Conselho Nacional de Trânsito

- CONTRAN, edição 2007.
1

º VolumeIV “Sinalização Horizontal” - Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN,|

 edição 2007. ]

Quanto à sinalização vertical, o projeto definiu as dimensõesde placase suas respectivas|

 localizações garantindo uma maior fluidez, segurança e conforto ao tráfego.
À

O projeto de sinalização que consta no presente volume, mostra os desenhose detalhes |

dos dispositivos de sinalização. |

A sinalização vertical contém placas de regulamentaçãoe placas de advertência.

As placas serão totalmente refletivas com película Grau Técnico e as demarcações em

pista serão realizadas com aplicação de resina acrílica aplicado por aspersão, através do

processo de aspersão, durabilidade 3 anos.

Os materiais das placas devem atender aos parâmetros estabelecidos pelas normas ;

NBR-11904, NBR-16179, NBR-14891 e NBR-14644, |

Na demarcação das linhas contínuas, seccionadas, de canalização e contorno de áreas |

neutras será executada pintura com tinta resina acrílica emulsionada a solvente, refletorizada|

com microesferas de vidro, aplicada pelo processo mecânico, na cor branca ou amarela, |

conforme indicado nos detalhes, do projeto.

A sinalização deverá ser executada conforme as seguintes especificações:

. DNER-ES 340/97 - Sinalização vertical;

. DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal.

fe
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LINHA DE BORDO LINHA SIMPLES TRACEJADA - LHS-2 DETALHE “O” Assinatura
CORAMARELA CORAMARELA (FACHÕESA CADA4 m) LINHA DE BORDO

PINTURANO MEIO-FIO —., COR BRANCA
PROIBIDO ESTACIONAR. N, e MEIORIO

Ta PERMITIDO ESTACIONAR
LINHADE. “
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13.1 Sinalização da obra

Será exigida da empreiteira executora a sinalização preventiva e de alerta, com intuito

de prevenir acidentes aos usuários da via em obras.

Está sinalização deverá ser implantada,noinício e ao longo da Rua ou Avenida em obra,

identificando os pontos de riscos, com placas informativas de máquinas transitando no local, o

solicitando Atenção, desvios e ruas ou acessos fechados. Cerquites para isolar valas abertas,

Cones e direcionadores de fluxo de veículos e pedestres, os custos deverão estar inclusos

dentro do orçamento da empreiteira.

Loo 



  13.2 Quantitativos Í
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QUADRO DE QUANTIDADES DE SINALIZAÇÃO|RUA ANTÔNIO BALDAN T02 |

— FAIXA AMARELA
FAIXA COMPRIMENTO [LARGURA |TOTALMZ :

CONTINUA 979,29 0,15 146,89
SECCIONADA - 0,15 0,00 |

FAIXA BRANCA
FAIXA COMPRIMENTO [LARGURA [TOTALMZ

CONTINUA 1.959,50 0,15 293,93
SECCIONADA - 0,15 0,00

PLACAS
LOSANGOIN

CIRCULAR OCTOGNO LOSANGO DICATIVA DENOMINAÇÃO
A=0,20m2 A=0,31m2 A=0,25m2 A=0,375m2 A=0,125m2 |

QUANTIDADE 6 0 4 0 0 '
TOTAL m2 1,2 0 1 0 0 |

1
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14. PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES

   ssinatura
Bo

 

As obras complementares podem ser definidas como estruturas executadas ao

da via de forma a proteger a faixa que fica entre o alinhamento predial até o meio-fio e a

definir a circulação de pessoase ciclistas e a definir a entrada de veículos nos diversos imóveis

localizados ao longo davia.

14,1 Passeio

O desenvolvimento do projeto de obras complementares fica definido como a

definição da faixa de calçada, faixa de grama, acesso aos imóveis, rampa para pessoas com

deficiência e ainda qualquer outro dispositivo que garanta a perfeita locomoção dos pedestres

de forma segura ao longo da via, tais como muro de arrimos pontes/passarelas entre outros.

No projeto em questão será aplicado uma faixa de grama com largura mínima de 1,00

metros de largura, a partir das costas do meio-fio tipo 03, para proteção do talude.

14.2 Paisagismo

As gramas em leiva serão plantadas em locais definidos em projeto, em placas contendo

gramíneas e leguminosas, transplantadas de viveiro ou outro local de extração, para o local

de implantação, provendo a cobertura imediata do solo, sobre camada de terra vegetal

adubada e preparada previamente, com espessura de 10 em, acompanhando sempre a

inclinação do terreno natural.

A grama deverá ser da espécie esmeralda em placas de grama devem ter o formato -

retangular (0,40 m x 0,20 m) ou quadrado (em média 0,40 m x 0,40 m) e 6 cm de espessura,

não devendo conter sementes ou material vegetativo de ervas daninhase tendo sido retiradas

no máximo há 2 (dois) dias, em condições adequadas de conservação e transporte.

Recomenda-se que as leivas extraídas sejam imediatamente transplantadas,

preferencialmente em dias úmidos. Em caso de seca prolongada, recomenda-se a realização

deirrigação preliminar abundante poraspersão sobre a superfície das leivas com até 12 horas

de antecedência da retirada das placas.

fe



   
14.3 Hidrossemeadura

Assinatura

Entre a estaca 61+0,00 até à estaca 81+19,62 está previsto na área que será feita 0!
1

talude a hidrossemeadura, será do no lado esquerdo, a mesmasevera ser executada logo após

o corte no barranco.

A hidrossemeadura consiste em uma mistura de sementes, adubos minerais, massa!

orgânica, mulch e adesivos, que são colocadas no caminhão de hidrossemeadura, ei

posteriormente, por uma mangueira, o jateamento desta mistura feita é processadoÍ

utilizando a água comoveículo.

A hidrossemeadura é um processo indicado para proteção contra o efeito dos agentes;

erosivos, como processos de mobilização e carreamento de partículas em áreas recém)

terraplenadas, taludes de corte e aterro de baixa declividade, áreas com recobrimento da,

vegetação deficiente e quaisquer superfícies de solo desprotegidas. ]

A hidrossemeadura é realizada após as etapas de acerto e regularização do terreno,

consiste nas operações de preparo do material (ou da mistura) e sua aplicação.  
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15. PROJETO DAS MURETAS

O presente memorial descritivo contempla as premissas de cálculo e execução da

estrutura em concreto, para a execução dos muros de arrimo e muretas dos projetos de

pavimentação da rua Antonio Baldan Trecho 02 de Fazenda Rio Grande.

Na análise, dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais foram

utilizadas as prescrições indicadas pelas seguintes normas:

e NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto — Procedimentos;

e NBR 6120:1980 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações —

Procedimentos;

e NBR 8681:2003 - Ações e segurança nas estruturas — Procedimentos;

e NBR 6112:2010 - Projeto e Execução de Fundações.

15.1 MATERIAIS

Propriedades do concreto

Assinatura

 

        

 

 

 

fek Ecs fet Abatimento Cheficiente de dilatação
(kgf/em?) (kgf/em?) (kgf/em?) (em) “ro.

250 241500 26 5.00 0.00001

Propriedades do aço

; Módulo de
Categoria Massa específica elasticidade Sh 2(kgfm) (Use) (kgfferm?)
CASO 7850 2100000 5000
CA60 7850 2100000 6000      
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15.2 CARACTERISTICAS DO MURO Assinatura

Para projetos de pavimentação Antonio Baldan Trecho 02, conforme o andamento do :

projeto, estudos foram feitos, baseadosna situação local. Ficando definido a implantação das;

muretas, de acordo com a topografia local e as necessidades do projeto de terraplenagem!

elaborado. ;

No projeto está indicado a localização das muretas, com as respetivas dimensões, |

incluindo a quantidades dos matérias a serem utilizados na execução. :

Para as estacas blocas dos projetos em questão as quantidades de concreto e de aço

está incluso nas composições de serviços, da Planilha do Sinapi códigos; 101174 e 101175.

A empresa que será responsável pela execução não poderá fazer alteração das,

dimensões, materiais e agregados descrito no projeto e orçamento. Somente em caso de,

divergências durante a execução,a fiscalização da Prefeitura de Fazenda Rio Grande, deve seri

informado sobre atual situação, para serem tomadas todas as providencias.

15.3 Memorial de Cálculo

fe



Obra: PAVIMENTAÇÃO URBANA RUA ANTONIO BALDAN T2 | FAZENDA RIO GRANDE| PR

Trecho: Estaca 33+12 / Est. 45

Extensão do Muro 44,00 m

Diametro

     

 
Altura tm)

0,35 

  

Profundidade

Comprimento (m)

Altura do Muro

     
Concreto (m?)

2,00 m

Forma (m2)
  

 

  44,00  2,93  
Aço CASO 10mm (kg) Aço CAGO 5.Omm (kg)

  

 
30,80  121,97  46,1  

Escavação (m?)

 

    

Altura » Concreto
44, 47

A edi esM fes go, e RETO-: DADO A PEA

o Altura (m) Comprimento tm) Alvenaria (m2) Concreto (m?) Aço CASO 10mm (kg) Tubo - PVC 5O fm)

0,80 42,00 35,20 3,82 228,69 22,00     

  

s
s

 

CA6O 5.0mm
27,28

6,01  

e
i
m
e
u
l
s
s
y

 

Broca 25

CA SO 10mm

CA 50 8mm

CA 60 5mm

a
Concreto 25 M|

de Bloco

-PVCSO

25,00|m

350,

76,47

73,38|kg

40|m2

42/m3

m2

m3

22,00/m

 



9
4

Obra:

Trecho:

Extensão do Muro

PAVIMENTAÇÃO URBANA RUA ANTONIO BALDAN T2| FAZENDA RIO GRANDE| PR

Estaca 40/42 /43/45/47
95,00 m Altura do Muro

"Quantidade |Profundidade(m

“1,20m

  

 

   
 

 

      
 

Largura (m) Altura (m) Comprimento (m)| Concreto (mº) Forma (m?) Aço CASO 10,5mm (kg) Aço CASO 5.Omm (kg) | Escavação (m?)

0,19 0,35 95,00 6,32 66,50 263,34 99,41 12,97

Lárgura (m) Altura (m) Comprimento (m) Concreto (m?) .. Forma fm?) * Aço CASO 8mm (kg) AçoCA60 5:0mm (kg)

0,19 0,20 95,00 3,61 38,00 165,11 58,84  
 

 
m) Alvenaria (m2 Concreto

10,31

CASO 10mm

ss9,

Tubo - PVC 50 (m|
47,

 

 

eu
mp
ui
ss
y

 

Estaca Broca 25

CA 50 10mm
CA So 8mm

CA 605mm

Forma

25M|
de Bloco

ubo- PVC 50

6

165,11)

1sgasjhe |
104,50]m2

20,24|m3

95,00|m2
m3

a750)m

 



Obra:

   

 

   
  

 
   

 

    
 

PAVIMENTAÇÃO URBANA RUA ANTONIO BALDAN T2] FAZENDA RIO GRANDE| PR

Trecho: Entre as Estacas 42 e 43

Extensão do Muro 10,00 m Altura do Muro 1,40 m

Ta 0 E |oi 6 OR DISSO)

Diametro (m) Quantidade Profundidade (m)
0,30 5,00 1,40

Largura (m) Altura (m) Comprimento(m) Concreto (m?) + Forma fm?) Aço CASO 12,5mm (kgl.| .Aço CASO 5.0mm (kg) Escavação (m?)
0,19 0,35 10,00 0,67 7,00 42,37 10,51 1,37

A DIADJS

Largura (m) Altura (m) Comprimento fm) Concreto [m?) Forma tm?) Aço CASO tOmm (kg) Aço CA6O 5.0mm (kg)

0,19 0,20 10,00 0,38 4,00 27,72 6,22

NARIA DE BLOCO. D ONCRET DAD &

Altura (m) Comprimento fm): Alvenaria [m2) Concreto (m?) Aço CASO 10mm (kg) Tubo - PVC 50 (m)
1,20 10,00 12,00 1,30 65,84 5,00  
  

[A
s]

 

Broca 30

CA 50 12mm
CA 50 10mm

CA 60 Smm

Concreto 25 M
de Bloco

ubo - PVC5Q

z
2.
5
E
E
B 



  

Obra: PAVIMENTAÇÃO URBANA RUA ANTONIO BALDAN T2 | FAZENDA RIO GRANDE| PR

Trecho: Estacas / 43 / 46

Extensão do Muro 43,00 m Altura do Muro

   

         

 

 

  

 

      

 

 
 

  
  

 

 

 
          

 

ERES
Quantidade. Prófundidade fm) ca Broca 25

23,00 1,60 CA 50 12mm

CA 50 1Omm

E il y CA605mm nn

Altura (m) Comprimento (m) Concreto (mi) Forma (mf) Aço CASO 12,5mm (kg) Aço CASO 5.0mm (ke) Escavação (m?)

0,19 0,35 43,00 286 30,10 182,20 45 5,87 Concreto 25 M

de Bloco

ubo - PVC SO

A Aço CASO 10mmi (kg) Ago CASO 5.0rmm (kg):

43,00 I L,63 17,20 119,20 26,63

Altura (m) Comprimento (m) Alvenaria (m2) Concreto (m?) | Aço CASO 10mm (kg) Tubo - PVC 50 (m)
1,40 43,00 60,20 6,53 312,89 32,25  
 es

me
ui

ss
y

   



16. QUADRO DE QUANTIDADES E PREÇO
Assinatura

Para definição dos preços apresentados na sequencia utilizamos distância de transporté

para os itens que assim eram exigidos na composição de custos. As distâncias de transporte

levam em consideração, como ponto de chegada, o centro geométrico da Rua Antônio Baldan,

objetivando a melhoria dos cálculos e também umacorreta distribuição dos materiais. Segue

o memorial das distâncias de transporte, com utilização do programa google maps.

Para o cálculo da distância de transporte dos itens abaixo, foi utilizado a pedreira com

usinas de C.B.U.Q. que fica em torno do Município de Fazenda Rio Grande.

16.1 Em anexo: BDI, Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro, Composições e Distância 1

Média de Transporte (DMT)
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17.1 Fotos maio 2022

 

 

  
   
 



Assinatura

 

 

 
61



 

 

  

   



 

EBar DeEMEdo

 

 

à
2

 

  



 
4
-
4

PRA
SorS

a
d

 

 

    
 



 

 

 

 

   



   AA
Assinatl

 

 

 

 

   



 

 

 

   



     

 

ARTdaObraot:Ser co |
1720231065411

 

 

 

 

 

    
 

 
 

    

 

PREFENURA MUNICAL DE FAZENDA RD GRANDE-CNPI; 03 272.538/0001-02'"

Valórda ARTRS9G: Prgiseráda em 129/02/20297 Valar Pago:R$ 96,62%  
 

   
earpratçãr,



19.

19,1

19.2

19.3

19.4

19.5

19.6

19.7

19.8

19.9

PROJETOS

Projeto de levantamento Topográfico

Projeto Geométrico

Projeto de Terraplenagem

Projeto de Drenagem

Projeto de Detalhe de Drenagem

Projeto de Pavimentação

Projeto de Sinalização

Projeto de Muretas

Projeto de Interferência
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20. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA

Assinatura

O plano de execução das obras consiste na elucidação de todas as fases executivas do -

empreendimento no que tange:

º Serviços Preliminares; I

º Terraplenagem;

. Drenagem Pluvial;

º Pavimentação;

. Paisagismo/Urbanismo;

º Sinalização Viária.

Tais serviços são alvos de detalhamento no referido projeto, estando dispostos, quanto

a sua execução, em conformidade com o cronograma sequencialmente apresentado.

20.1 Serviços Preliminares

Nesta fase da obra deverá ser instalada a placa de obra, com dimensões de

4,00x2,00m,a placa deverá ser do tipo metálica, Padrão caixa econômica, e será instalada em

local definido pela fiscalização da obra.

Fase onde será executada a retirada das calçadas existentes dos passeios e entradas

de residências que for necessária, posteriormente refazer a calçada conforme mostradas em

projetos de obras complementares.

Todos os materiais removidos no passeio (Paver, lajotas e similares) que forem

reutilizáveis serão disponibilizados para os moradores,os entulhos serão destinados para área

de bota-fora em local definido pela fiscalização da obra. Para os meio-fio existentes e

revestimento asfáltico a serem removidos, os mesmos deverão serem retirados e destinados

a Secretaria Municipal de Obras Públicas ou em local a ser informado pela fiscalização para

futuro reaproveitamento das peças que estiverem em condiçõesde reutilização. |

A remoção de cercas de aramee tela com posterior recolocação, também será feita

nesta etapa conforme mostra o projeto de interferência.
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O remanejamento dos postes e com posterior recolocação, também será feita nesta

etapa, os postes que se localizam dentro da pista e/ou contidos no passeio interferindo na

acessibilidade deverão ser remanejados conforme mostra o projeto geométrico e

interferência, fica a cargo da empreiteira responsável pela execução da obra juntamente com

o departamento de iluminação da Prefeitura Municipal solicitar e perfeita execução da

relocação, assim como todos os trâmites junto com a Copel.

20.2 Terraplenagem Assinatura

 

Consiste na execução do corte e do aterro compactado para o perfeito encaixe da seção

de pavimentação navia existente.

20.3 Drenagem Pluvial

Execução de dispositivos para direcionaro fluxo das águas precipitadas para regiões de

deságue, composto de bocas de lobo com abertura na guia, caixas coletoras de sarjeta, caixa

deligação, poço de visita, tubulação de concreto,dissipador de energia e ala para BSTCe ala

para BDTC.

Antes da execução da pavimentação deverão ser executados os serviços de drenagem

pluvial, que deverão seguir o projeto.

Deverá ser feita a locação da tubulação e da sarjeta, levando-se em conta pontos

importantes do projeto, tais como caixas de ligação, caixa coletora de sarjeta, encontros de

condutos, variações de declividade e cada estaca será marcada a cota do terreno e a

profundidade da escavação necessária.

20.4 Pavimentação

Etapasda obra ondesão executadas as camadasde pavimentação, sendo: regularização,

camada blogueadora com colchão de areia adensada, camada bloqueadora com

preenchimento com rachão sem britagem compactado, camada de sub-base em (Macadame

seco britado preenchido c/brita graduada) compactado, camada de base (brita graduada

simples), coberta por uma imprimação EAI, para fazer a proteção e impermeabilização desta

pe



 

camada granular, logo após a imprimação será a vez da camada de pintura de ligação, Os]

revestimentos das pistas de rolamentos serão executados em duas camadas de CBUQ — Faixa!

“B” / Binder, cada camada com uma espessura de 5,00 cm. Acima de cada camada de cBuai

- Faixa “B” / Binder haverá uma Pintura de Ligação e, por fim o pavimento receberá uma,

camada de CBUQ — Faixa “C” com uma espessura de 5,00 cm.

As camadas do pavimento deverão ser efetuadas de forma ordenada, de forme que não

atinjam grandes extensões sem que a camada sobreposta seja iniciada. A proteção das etapas!

de serviço, pela imediata execução da camada seguinte, é de considerável importância para a,

boa performance do comportamento futuro do pavimento.
r

. |
É recomendado o emprego de cimento asfáltico de petróleo dortina CAP-50/70,|

ss
    

    

atendendo ao Regulamento Técnico ANP 03/2005.

Om
Assinatura

20,4.1 Grama em Placas h

A partir das costa da sarjeta triangular de concreto, na largura de 1,00 metros,

acabamento será em grama em placas,para o plantio da grama será necessário descompactar!

o terreno no mínimo 5,00 centímetro, após o plantio em cima da grama ocorrera!

espalhamento de uma camada de terra com espessura de 2,0 centímetro, deverá ser rastelada
i

e removido o excesso e os torrão, e molhada. !

20.5 Sinalização Viária |

k

1

|
|Fase onde será executada a pintura das faixas, colocação de placas de advertência e

placas de regulamentação.

20.6 Muro de arrimo e Muretas

Fase onde será executado as muretas, conformeo trecho assim exigir, todos os trechos|

l
e dimensões dos muros estão marcados em projeto especifico. |

fe.



20.7 Observações Gerais

Em caso de confiitos ou divergências entre informações dos diversos projetos, o projeto

Geométrico é que deve ser seguido e observado primeiro, antes de verificar os outros,

entretanto a fiscalização deverá ser consultada sobre estes conflitos.

No caso de conflitos de quantitativos, entre projetos e planilhas, deverá ser respeitado

o quantitativo dos projetos, verificando sempre se o mesmo se apresenta com a última

revisão.

Assinatura
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21. ESQUEMA OPERACIONAL    Assinatura

Por ocasião da execução da obra a empresa construtora deverá providenciar os,

devidos caminhos de serviços e desvios para permitir acesso para os usuários normais e:

moradores confinantes.

Nas áreas urbanas, onde não for possível o desvio do tráfego por outra rua,!
4

recomenda-se para atender ao exposto acima, o ataque as frentes de serviços em panos

correspondentes a meia-pista, o que permitirá o fluxo do tráfego local.

Todos os custos decorrentes da implantação de variantes, acessos ou caminhos de,

serviços, não serão objeto de medição em separado. Tais ônus deverão estar diluídos nos j

custos dos serviços constantes da planilha de quantitativos de serviços.

A obra apresenta um cronograma executivo como apresentado, pelo seu porte e os |

volumes levantados, oferece plenas condições de diminuição do prazo executivo proposto, |

minimizando também asinterferências com a rua existente no que diz respeito aos usuários !
É

desta. |

,'21.1 Sinalização de Obras

A sinalização de obras na pista deverá: 1

. Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras em andamento '

e a situação da pista; ,
l

. Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura nas;

proximidades das obras;

. Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra de modo a evitar:
 

movimentos conflitantes, reduzir o risco de acidentes e minimizar o quanto

possível os congestionamentos;

I

º Fornecer informaçõescorretas, claras e padronizadas aos usuários da via. |
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21.2 Relação de Equipamentos Folha nº  
Assinatura

A mobilização dos equipamentos poderá ser feita de acordo com o cronograma

detalhado, para as diversas frentes de serviços. Todo equipamento será inspecionado pela

fiscalização antes do início do serviço, e quandosolicitado deverá ser substituído no prazo de

48 horas. Segue abaixo relação mínima de equipamentos:

 

Moto niveladora 140 HP
 

Carregadeira frontal de pneus 170 HP
 

Rolo pé-de-carneiro autopropelido VAP-55 8,3 HP
 

Rolo vibratório liso autopropelido 11 t

 

Rolo tandem liso 6-8
 

Rolo pneus autopropelido 20 t

 

Rolo Compactador Tanden 1,6 - 2,5 Ton (Ciclovia)

 

Retroescavadeira 62 HP

 

Escavadeira Hidráulica

 

Caminhão tanque 10.000|
 

Caminhão espargidor de asfalto 6.000 |

 

Caminhão basculante 10,0 m3

 

Usina solos brita graduada 350 t/h

 

Usina de asfalto gravimétrica 60/80 t/h

 

Vibro acabadora esteiras 98 t/h

  Vassoura Autopropelida (tipo Bobcat)   
A quantidade necessária de cada equipamento para a perfeita execução de serviço será

de responsabilidade da empresa construtora, de maneira que a mesma atenda o cronograma

previsto para a obra.

As camadas de pavimentação em BGS e CBUQ, passarão por verificação através de

ensaios Físicos e Mecânicos, de acordo com as especificações dos órgãos regularizadores

(DNIT, DER). Daí a importância de a utilização de misturas pétreas e/ou asfálticas serem

fabricadas, em usinas de solos e gravimétricas, para garantia da qualidade dos insumos.

fe



21.3 Relação de Profissionais

 

necessária a execução dos serviços, porém são profissionais que compõem a equipe mínima|

responsável pelo acompanhamento é bom andamento da realização dos serviços em campo:

e Engenheiro Responsável Técnico;

e Engenheiro Preposto;

e Mestre de obras.

y
Face particularidades relacionadas a produtividade das equipes o dimensionamento, +

tanto destas equipes bem como dos equipamentos necessários ao atendimento do]

cronogramavisando a implantação da obra dentro do prazo, fica sob responsabilidade da

empresa CONTRATADA.



  22. ESPECIFICAÇÕES EXECUTIVAS
Assinatura  

As especificações listadas encontram-se no Manual de Especificações de Serviços

Rodoviários do DER/PR. Osparticulares à esta obra foram descritos na seguência.

22.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

DER/PR ES-T 01/18 - Serviços preliminares;

DER/PR ES-OC 11/18 - Cercas.

22.2 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM

DER/PR ES-P 01/05 - Regularização do Subleito;

DER/PR ES-T 02/18 - Cortes;

DER/PR ES-T 03/18 - Empréstimos;

DER/PR ES-T 04/18 - Remoção de solos moles;

DER/PR ES-T 06/18 — Aterros.

22.3 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

DER/PRES-T 05/18 — Colchão drenante deareia

DER/PR ES-P 02/05 — Preenchimento de rebaixos

DER/PR ES-P 07/05 - Camadas Estabilizadas Granulometricamente(Sub-base);

DER/PRES-P 03/05 - Macadameseco britado preenchido c/brita graduada (Sub-base);

DER/PR ES-P 05/18 - Brita Graduada.

DER/PR ES-P 17/17 - Pinturas Asfálticas;

DNIT 031/2006- ES — Pavimentosflexíveis - Concreto asfáltico.

22.4 SERVIÇOS DE DRENAGEM

DER/PR ES-D 01/18- Sarjetas e Valetas;

DER/PRES-D 02/18 - Transposição de Segmentos de Sarjetas

DER/PR ES-D 05/18 — Caixas de Captação e Caixas Coletoras para os Tubos;

DER/PR ES-D 09/18 - Bueiros Tubulares de Concreto;

DER/PRES-D 12/18 - Dispositivos de Drenagem Pluvial Urbana;

DER/PR ES-OA 08/05 — Estrutura de Concreto Armado;

DER/PR ES-OA 06/05 — Escoramentos deVala.



22.5 SERVIÇOS DE OBRAS COMPLEMENTARES

   
DER/PR ES-OC 15/05 — Proteção Vegetal (Grama);

Assinatura

DER/PR ES-P 25/05 — Contenção Lateral de Pavimentos.

22.6 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO VIARIA

DER/PR ES-OC 02/18 — Sinalização Horizontal com Tinta à Base de Resina Acrílica !

Emulsionada em Água, Retrorefletiva;

DER/PR ES-OC 09/18 — Fornecimentoe Instalação de Placas Laterais para Sinalização

Vertical;

22.7 SERVIÇOS NÃO RELACIONADOS

22.7.1 MURETA

Será construído para a perfeita execução da pavimentação em questão uma mureta,

de contenção, com localização, características e dimensões conformeprojeto. ;

MATERIAIS

Todos os materiais utilizados deverão atender às especificações correspondentes

adotadas pela fiscalização, a saber:

* Cimento: “recebimento e aceitação de cimento Portland comum e Portland de'

alto forno”.

* Agregado miúdo: “agregado miúdo para argamassa”.

« Água: “água para argamassa”.

* Blocos de Concreto de 1a qualidade, aprovado pela ABCP e com coloração!

uniforme, do tipo estrutural com dimensões aproximadas de 19x19x39cm”.

EXECUÇÃO

Quanto ao concreto para a sua perfeita execução,e para que possa atender aos

requisitos estruturais necessários, alguns itens devem ser observados:

Dosagem de concreto:

a) O concreto deverá ser dosado racionalmente, de modo a assegurar, após a cura, a

resistência indicada no projeto estrutural, levando-se em consideração a norma

fe
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Assinatura

b) A resistência padrão deverá ser a de ruptura dos corpos de provas de concreto simples,

aos 28 dias de idade, executados e ensaiados de acordo com os métodos da norma

brasileira NBR 5739, em número nunca inferior a dois corpos de prova para cada 30m3

de concreto lançado, ou sempre que houveralterações nos materiais ou no traço. O

cimento deverá ser sempre indicado em peso, não se permitindo seu emprego em

fração de saco.

c) As caixas de medição dos agregados deverão ser marcadas distintamente para os

agregados miúdos e graúdos. O fator água-cimento deverá ser rigorosamente

observado com a correção da umidade do agregado.

Amassamento do concreto

a) O amassamento deverá ser mecânico e contínuo e durar o tempo necessário para

homogeneizar a mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos.

b) Lançamento do concreto

e Olançamento do concreto deverá obedecer sempre ao plano de concretagem.

e Oconcreto deverá ser lançado logo após o fim do amassamento.Entre este e início

do lançamento será tolerado intervalo máximo de 30 minutos.

* Oadensamento deverá ser efetuado durante e imediatamente após o lançamento

do concreto, por vibrador adequado.

e O adensamento deverá ser feito cuidadosamente para que o concreto envolva

completamente as armaduras e atinja todos os pontos das formas.

e Deverão ser tomadas precauções para que não se alterem as posições das

armaduras durante os serviços de concretagem, nem se formem vazios.

c) Juntas de concretagem: quando o lançamento de concreto for interrompidoe, assim,

formar-se uma junta de concretagem, devem ser tomadas as precauções necessárias

para garantir, ao reiniciar-se o lançamento, a suficiente ligação do concreto já

endurecido com o novotrecho.

d) Cura

e Durante o prazo mínimo de sete dias, deverão as superfícies expostas ser

conservadas permanentemente úmidas.

e No caso de calor excessivo ou chuvas intensas, as mesmas superfícies deverão ser

convenientemente protegidas com a simples utilização da sacaria, ou outro

processo adequado lona.

e) Formas

Na execução das formas deverá observar-se:

* Areprodução fiel dos desenhos;
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   e Aadoção de contra flecha, quando necessária; Assinalura

e O nivelamento das vigas;

e Ocontraventamento de painéis que possam se deslocar quando do lançamento do :

concreto;

e Osfuros para passagem das tubulações;

e Avedação das formas; ]

e Alimpeza das formas. |

A execução das formas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver facilidade

de retirada dos seus diversos elementos. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão

ser molhadas até a saturação.

Observação: ;

e Não deverá ocorrer desforma do concreto antes dos seguintes prazos mínimos: 4;

(quatro) dias para as faces laterais; 14(quatorze) dias para as faces inferiores,.

deixando-se pontaletes bem apoiados sobre cunhas e convenientemente espaçados;

21(vinte e um) dias para as faces inferiores sem pontaletes.

e Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem primordial e

minuciosa verificação, por parte do Construtor e da Fiscalização, da perfeita

disposição, dimensões e escoramento das formas e armaduras correspondentes, bem

comoa verificação da correta colocação de tubulações que deverá ficar embutidas na

massa de concreto.

e Depois de prontas, as superfícies de concreto aparentem serão limpas com palha de

aço e em seguida acabadas de acordo com as especificações constantes do projeto.

f) Armadura

Na execução das armaduras deverá ser observado:

e O dobramento das barras, de acordo com os desenhos;

e O número de barras e respectivas bitolas definidas em projeto;

e A posição e espaçamento corretos das barras; 1

e Utilização de espaçadores para garantir o recobrimento mínimo exigido no

projeto estrutural. À

Para assentamento dos blocos deverá ser utilizado argamassa mista de cimento, cal e

areia no traço 1:2:8, revolvidos até obter-se mistura homogênea. A espessura desta

argamassa não poderá ultrapassar 0,010m.
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23. CONTROLE TECNOLÓGICO    Assinatura

Compete à empresa executante a realização de teste de ensaios ern-quafitidade

especificada, que demostrem a seleção adequada dos insumos e a realização de serviços de

boa qualidade e em conformidade com as especificações DER/PR,citadas anteriormente.

As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-se as quantidades

mínimas aceitáveis, podendo a critério da Prefeitura Fazenda Rio Grande ou da empresa

executante, serem ampliados para garantia da qualidade da obra.

Os ensaios e as quantidades necessárias constam nas normas já mencionadas do

DER/PR, que compõem o presente memorial.

O procedimento de ensaio para a determinação das deflexões em pavimentosserá feito

através da utilização de Viga Benkelman, baseado no método ME-024/94, do DNER.

O ensaio com a Viga Benkelman deverá ser aplicado em todas as camadas executadas

da estrutura de pavimento.

Na aplicação deste método e necessário consultar:

* DNER-PRO 175/94 — Aferição de Viga Benkelman.

Oscustos relativosa tais procedimentos deveram estar incluídos nos custos dos serviços

a serem executados pela empresa construtora.

Todos os resultados dos ensaios exigidos deverão ser apresentados com a devida

Anotação de Responsabilidade Técnica — ART do profissional responsável pelos mesmos. Os

relatórios deverão ser entregues em cada etapa queseja exigida e deverá comporo relatório

da Fiscalização da Prefeitura Municipal.

fes



   
24. CANTEIRO DE OBRA

Assinatura

A empresa Executante da obra será responsável por fornecimento e montagem,nolocal

da obra, de todo o equipamento necessário à execução dos serviços, inclusive a eventual

instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos, escritórios e outras

instalações necessárias ao trabalho.

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro de obras. Seus custos

deverão ser incluídos nos preços propostos para os vários itens de serviço, constantes no

Quadro de Quantidades.

==Tegaaquisição de terreno,direitos de exploração, servidões, facilidades ou direitos de

acesso que venham a serem necessários para pedreiras, jazidas ou outras finalidades, que

estejam além doslimites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos pela Executante e o seu

custo incluído nos preços propostos para os vários itens de serviços.



 

 



 

2. LOCAIS DOS ESTUDOS

ADA ENGENHARIA E COSNTRUÇÃO LTDA, entrega nesta oportunidade o presente

Relatório de Sondagem para a Prefeitura Municipal de Fazenda, conforme segue:

Rua Antônio Baldan esquina João Batista Baldan

Sondagem para elaboração de projeto de pavimentação em revestimento concreto

asfáltico usinado a quente, foram considerados um furo a cada 200 metroslinear.
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4. BOLETIM DE SONDAGEM

   Assinatura



 

 

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO

LAADÃ SERVIÇO: SONDADOR:

 

 

 

 

 

ZuosmgÃnas |CLIENTE: DIÂMETRO DO TRADO:ARIEUEQUIPE
CONSTRUÇÃO |LOCALIZAÇÃO: FAZENDA RIO GRANDE PR DATA:

FURO COORDENADA CAMADA ESPESSURA(m) DESCRIÇÃO DO MATERIAL NA. (m)
E N ÍNICIO FINAL

0,00 0,10 Saibro

sTO1 68433 7155260 2,10 1,50 Terra Avermelhada
 

          
 

Saibro

68241 7155358 Terra Avermelhada

Camada de Pedra

68068 7155410 Terra Marrom

Terra Amarelada

Saibro

667900 7155326 Terra Avermelhada

 
 
LEGENDA: O CARACTERIZAÇÃO COMPLETA e CARACTERIZAÇÃO COMPLETA, COMPACTAÇÃO,CBR, EXPANSÃO

p= OBSERVAÇÃO:

 

ei
me
ui
ss
y

  



 

 

 
 

 

 
 

BOLETIM DE SONDAGEM À TRADO

ADA SERVIÇO: SONDADOR:
LAO lIcuienTE: DIÂMETRO DO TRADO:ARIEL/EQUIPE
GORSTAUCÃO |LOCALIZAÇÃO: FAZENDA RIO GRANDE PR DATA:

FURO COORDENADA CAMADA ESPESSURA(m) DESCRIÇÃO DO MATERIAL NA. (m)
E N INICIO FINAL

0,00 0,10 Saibro

sT 05 667716 7155243 0,10 1,50 Terra Avermelhada

           
 

Saibro

Terra Avermelhada
667525 7155172 la Preta (Turfosa

Paralização do C.B.R.

Camada de Pedra

Terra Marrom
667342 7155129 la Preta (Turfosa

0 Saibro

667128 7455107 0,90 ilia Cinza Com Terra Amarelada

1,50 lila Cinza

 

 LEGENDA: O CARACTERIZAÇÃO COMPLETA º CARACTERIZAÇÃO COMPLETA, COMPACTAÇÃO, CBR, EXPANSÃO

E OBSERVAÇÃO: Mm [a ta

$,
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5. RELATÓRIO DE FOTOS
Assmaltura   

 



 

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO

 

 

 

      
 

 

 

       

Cliente: PREFEITURA MUN. FAZENDARIO GRANDE Furo Nº: sT-01 Data: 4/5/2022

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN /ESC.JOÃO BATISTA BALDAN Coordenadas E= 68433 Operador: ARIE/EQUIPE

Lado: 10 Na 7155260 Diâmetro do trado:6º

Ensatos: O

y a « - É ” N -
-| Espessura da O ss . ”

Camadas camada Im) Nim) Descrição do material

1 0,00 0,10 0,10 SAIBRO

2 0,10 2,50 1,40 SILTE ARGILOSO AVERMELHADO

Profundidade programada: 2,50m
 

 

: Em >
MEALEREA

aracterização completa
 

 

 

Observações:

 

 

 



 

VR

AT
BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO EaiÉ) LS,AA,

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

      
 

Cliente: PREFEITURA MUN. FAZENDA RIO GRANDE Furo Nº: ST-02 Data: 4/5/2022

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN Coordenadas E= 68241 Operador: ARIEL/EQUIPE

Lado: LE N= 7155358 Diâmetro do trado: 6"

Ensaios: O !

Profundidade executada (m) :
Camadas . . tm) Espessura da N.A. [m) Descrição do material

camada (m)
Início: Fim

1 0,00 0,05 0,05 SAIBRO

2 0,05 1,50 1,45 SILTE ARGILOSO AVERMELHADO

Profundidade programada: 1,50m

 
 

E RADA

fEToRãAvTÓHIO
dunas HE

Lé

 

 

Legenda: O Caracterização completa

Observações:



 

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO LES ADD,

 

 

 

   
 

 

  
 

 

 

 

     
 

esnar

Cliente: PREFEITURA MUN.FAZENDA RIO GRANDE Furo Nº: ST-03 Data: 4/5/2022

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN Coordenadas  E= 68068 Operador: ARIEL/EQUIPE

Lado: LE N=º 7155410 Diâmetro do trado: 6"

Ensaios: É)

TA

Início ,

1 0,00 0,40 0,40 MATERIAL PEDREGULHOSO

2 0,40 0,90 0,50 SILTE ARGILOSO MARROM

3 0,90 1,50 0,60 SILTE ARGILOSO MARROM AMARELADO

Profundidade programada: 1,50m

 

 

      

  

 

TOM EstidaRoa 1
DO coaraçasNOMORavi
     

   

s lletgosa  TALENDA |
go é E A E pttGguto ADShave,

q: A PR Le I
à , riaqse

E É

oia pe ES Ea

legenda: O Caracterização completa & Caracterização completa, compactação, CBR e expansão
 

Observações:

 

 



 

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO

 

 

 

 

   
 

 

    
 

 

Cliente: PREFEITURA MUN. FAZENDA RIO GRANDE Furo Nº: ST-04 Data: 4/5/2022 |

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN Coordenadas Es 667900 Operador: ARIEL/EQUIPE
lado: ID N= "7155326 Diâmetro do trado: 6º

Ensaios: O) :

: oProfundidade executada (m)
Camadas Se çaR . (mi . Espessura da N.A. (m) Descrição.do-material .,. r — tamada:(m) N “8 : -

Er Início, Fim. . : -

1 0,00 0,10 0,10 SAIBRO

2 0,10 1,50 1,40 SILTE MARROM AMARELADO
 

 

       
Profundidade programada: 1,50m

 

 

Ev
REQRIA

ERRSARIR
A autônio PALbAL

COORDENADAS A

exmurãos FALEND )
a424155526GRANDE

i O PRILE
i

 

Legenda:

Observações:

 

 

 



 

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

      
 

 

  

   

  

Cliente: PREFEITURA MUN.FAZENDA RIO GRANDE Furo Nº: ST-05 Data: 4/5/2022

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN Coordenadas E-= 667716 Operador: ARIEL/EQUIPE

Lado: LD N= 7155243 Diâmetro do trado:6”

Ensalos: 6)

« Profundidade executada:(m - do as
Camadas RR “ x à cd Espessura da |. NA (my Descrição do:matetial. a
O camada(mmda o ?

os si nico: al : fit o tr

1 0,00 0,10 SAIBRO

2 0,10 1,50 1,40 SILTE ARGILOSO AVERMELHADO

3

Profundidade programada:

- — N

e , y

Sto! peseRos —

esse E |
Ecadeçsaga ADERANDEFe y RI,

A !
ap ED SO Lo ceiaa aa (aaE

ed

GE a E te :

a fã e  

 

Legenda: & Caracterização completa, compactação, CBR e expansão
 

Observações:
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Assinatura

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO LESADA

 

    
 

 

 

  
 

 

 

      
 

,
Cliente: PREFEITURA MUN.FAZENDA RIO GRANDE Furo Nº: ST-06 Data: 4/5/2022 ,

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN Coordenadas E= 667525 Operador: ARIE/EQUIPE ,

Lado: LE N= 7155172 Diâmetrodo trado: 6" 1
4

Ensalos: O

+ , executada (m)=
Camadas| o

1 0,00 0,10 0,10 SAIBRO :

2 0,10 0,70 0,60 SILTE ARGILOSO AVERMELHADO

3 0,70 1,30 0,60 ARGILA TURFOSA CINZA '

4 1,30 2,50 0,20 PARALIZAÇÃO DO C.B,R. ÁGUA

Profundidade programada: 1,50m

 

CoRpeiadas
6645

 

 

Observações:

12
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  Folha nº

  

O
Assinatura

 

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO

 

 

 

 

   

 

 

 

 

  

 

 

 

 

      
 

SBRETAUTAS

Cliente: PREFEITURA MUNC.FAZENDA RIO GRANDE Furo Nº: ST-07 Data: 4/5/2022

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN Coordenadas E= 667342 Operador: ARIEL/EQUIPE

Lado: LD N= 7155129 Diâmetro do trado:6"

Ensaios: O

Protundidade ex mj no
E NA, (m] a

í Es Anleora) “ í

1 0,00 0,60 CAMADADE PEDRA

2 0,60 0,90 0,30 SILTE MARROM AMARELADO

3 0,90 1,30 0,40 ARGILA TURFOSA PRETA

Profundidade programada: 1,50m

 

 

Legenda: O Caracterização completa

Observações:
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Assinatura

a
o

Folpa nº

 

BOLETIM DE SONDAGEM A TRADO LS,ADA

 

     

 

    

 

     
 

 

 

      
 

ESRETAUÇAS

Cliente: PREFEITURA MUNC.FAZENDA RIO GRANDE Furo Nº: ST-08 Data: 4/5/2022

Rua: ESTRADA RUA ANTÔNIO BALDAN Coordenadas E- 667128 Operador: ARIEL/EQUIPE

Lado: LD N= 7155107 Diâmetro do trado: 6"

Ensaios: &) ,

«- Profundida executada m õ aren vecut te ) Espessura da N.A: (m)

- | 'camada(m) A
= Fim ' :

1 0,00 0,20 0,20 SAIBRO

T
2 0,20 0,90 0,70 ARGILA CINZA AVERMELHADA '

3 0,90 1,50 0,60 ARGILA CINZA

Profundidade programada: 1,50m '
 

 

: Es dba a

Legenda: O Caracterização completa & Caracterização completa, compactação, CBR e expansão

Observações: !
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6. RESUMO DE ENSAIOS Ol
Assinatura
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*|.
S
T
-
0
4

+
ST=06

v
S
T
É
O
7
i
)

..:ST-08
x

Estrada
R
u
a

A
n
t
ô
n
i
o

Estrada
R
u
a

Estrada
Rua]

Estrada
R
u
a

Estrada
R
u
a

Estrada
Rua|

Estrada
Rua|

Estrada
R
u
a

R
U
A

Baldan
Esq.

A
n
t
ô
n
i
o

A
n
t
ô
n
i
o

A
n
t
ô
n
i
o

A
n
t
ô
n
i
o

A
n
t
ô
n
i
o

A
n
t
ô
n
i
o

A
n
t
ô
n
i
o

J
o
ã
o
Batista

Baldan
Baldan

Baldan
Baldan

Baldan
Baldan

Baldan

Baldan

P
R
O
F
U
N
D
I
D
A
D
E
(
m
)

0
,
1
0
a

1,50
0
,
0
5
4

1,50
|0,90

a
1,50

0
,
1
0
3

1,50
0
,
1
0
3
1
,
5
0

0
,
7
0
3

1,30
0
,
9
0
2

1,50
0
,
9
0
a

1,50

SILTE
ARGILOSO

marea
O
O
O
O
o
a
|
M
A

AMARELADO

g
2”

1
0
0
,
0

100,0
100,0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

«
E

1142"
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

x
iu

1
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

E
g

3/4"
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

9
"

o
3
8
"

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

100,0
1
0
0
,
0

3
z

nº4
98,8

97,9
98,8

98,2
97,2

98,9
99,4

981
e

2
nº

10
96,2

9
5
,
8

9
6
,
2

9
5
,
0

9
4
,
6

9
7
,
4

9
8
,
0

9
6
,
3

e
É

neã0
93,1

82,7
03,4

93,2
92,4

95,3
87,9

92,7
*

nº
2
0
0

90,1
8
9
,
8

9
0
,
9

9
1
,
5

8
9
,
9

93,3
95,3

8
9
,
9

d

Pedregulho
(%)

1,2
0
9

1
2

1,8
2
8

141
0,6

1,9
F
A
N

Areia
Grossa

(a)
2
6

2
4

2
6

3,2
2
6

1,5
1
4

1,8
1

B
Areia

Média
Ca)

31
3,0

28
1,8

22
21

01
36

L
B

Areia
Fina

|
30

2,9
25

17
25

20
2,6

28
T
E

Pass.Nº
200

Col
901

89,8
80,9

91,5
89,9

83,3
95,3

92,7
N
J

L
L

6%)
4
8
8

4
9
,
9

5
0
,
2

4
7
4

4
6
,
3

40,.0
5
1
,
9

5
4
,
3

L
P

(%))
3
9
,
6

4
,
3

3
9
,
6

3
8
,
6

3
6
,
3

2
9
,
8

3
7
3

4
0
,
8

IP
6%)

9,2
7
5

10,6
8,8

10,0
11,0

14,6
13,5

Í
N
D
I
C
E
D
E
G
R
U
P
O

1
4

11
1
0

9
1

41
11

Classificação
T.JR.B

A
S

A
S

A
S

A
S

A-S
A
T
-
5

A
T
-
5

A
7
-
5

DENSIDADE
MÁXIM/

E
S
T
U
D
O
GEOTÉCNICO

1,526
1,532

1,523
1,534

1,529
1,517

1,512
1,505

U
M
I
D
A
D
E
Ó
T
I
M
A
(%)

2
6
,
2

2
5
,
8

2
6
,
7

2
6
,
2

2
6
,
2

2
9
,
6

2
9
,
8

3
0
,
2

E
X
P
A
N
S
Ã
O

(%)
1
8

1,8
147

1,9
1,9

1,6
1
6

1,5

S
C

(%)
6
7

7
0

6
9

6
1

8
8

5
2

5,8
e
o

U
M
I
D
A
D
E
N
A
T
U
R
A
L
(
%
)

2
8
,
9

2
7
4

28,1
2
9
,
5

2
8
2

3
2
,
2

2
8
,
8

32,1
E
N
E
R
G
I
A
D
E
C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

E
N
S
A
I
O

-
-
*
—

—
--

-
=

—|
“Completo

-
|
.
.
C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

--|-
C
o
m
p
l
e
t
o

-|
-

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

-
—

  
 

    



7. ENSAIOS

  



 

COMPACTAÇÃO ISC,EXP,HOT E DENS.MAX

CONTROLE TECNOLÓGICO

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

 

 

 

     
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-01 Profundidade: 0,10 a 1,50

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRAND Material: SILTE ARGILOSO AVERMELHADO

LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE-PR Laborat: João H.Vieira

RUA: Rua Antônio Baldan Esq.João B. Baldan Data: 06/05/2022.

RERGERUMIDADE/HIGROSCOPICATERRa AMOSTRAMIRA [ARTSCARACTERISTICASSERRA
Cápsula Nº 137 142 PESO DAAMOSTRA ÚMIDA ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: Normal

Cápsula + Solo Umido 141,25 140,38 Ph= 5000,0 Cilindro : Horas

Cápsula + Soto seco 127,82 127,72 Proctor BJ CBR. 3,50

Peso da Cápsula 28,97 28,05 PESO DAAMOSTRA SECA Disco Espaçador(Pol) e
Água 13,43 12,68 Ps= Ph/(100 + hm)x100 Dens. Máxima(Kg/emº) 4,526 ).

Solo seco 98,85 88,70 Umidade Ótima “(%) 28,2
Umidade 10,22 10,22 Ps= 4536,4 CBR. (%) 87

Média 10,22 água(a)= 463,6 Expansão (%o) 18

Bi Molde Nai Molde Nodit MoldeNS MEMoldo Nºgiz] ia Molde NSgE:|BiMolde NºS:

RS76ORE etDOPESE REAR74NRO DESDRER78EARA72RR
Solo úmido + molde g a - 8596 8794 5906 9025 8980

Peso do molde g b - 4769 4893 4725 4375 4934

Solo úmido g e ab 3781 3876 3126 3960 4844

Volume do molde dm? d - 2064 2068 2062 2033 2045

Dens.do solo úmido glem? 8 cid 1,822 1,874 1,516 1,948 1,966

Dens.do solo seco giem? f ei(ttm) 1,465 1,492 1,526 1,498 1,487

Cápsula nº g - 156 151 154 121 159

Solo úmido + cápsula 9 h - 135,22 146,24 152,09 136,11 135,40

Solo seco + cápsula 9 Ê - 121,21 129,63 124,31 120,19 120,16

Peso da cápsula 9 i - 25 32 26 22 so

Água g k h-i 14,01 16,61 27,78 15,82 15,24

Sola seco g l i-j 86,32 97,58 97,83 97: 98,12

Umidade % m k/] 23,6 25,7 2" 32,3 341

Umidade calculada % n 23,4 25,6 278 30,0 32,2

Água. g 9 600 700 800 900 1000          
aoo

200

180

000

129

ao

ao

1650

ss0

1580

1510

1580

1859

1sto

1.40

1470

14%

Observação:

Curva de densidade máxima (g/cm?), E Umidade étima (%)

Curva da

      
o
180 185 19,0 195 200 205 240 21,5 220 225 230 235 240 245 250 255 260 265 2F0 275 290 285 290 205 300 30,8 31,0 31,5 320 325 330 335 340 345 350 355 380
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LIMITES Físicos
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SERVIÇO: ESTUDO GEGTÉCNICO Furo: STO1 Laboratorista: Luca L. de Lara
Cliente: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANDE Profundidade; 0,10 a 1,50 Data: 07/05/2022 Te
LOCAL: Rua Antônio Baldan EsyJoão B. Batdan Matarial; SITE ARGIOSO AVERMELHADO

f ANÁLISE GRANULOMÉTRICA 4 1

=| Abertura dk quo Passa de
UMIDADEHIGROSCÓPICA Penetra Nº] mm Retido (a) Passandofa) Amostra Total

312º 889 0,00 149700 100,0%
Cápsula Nº 141 135, 3 762 0,00 1.497,00 100,0%
E)Solo Úmido + Tara (gr) 426,20 12823 212º 635 0,00 1.457,00 100,0%
(Bi Solo Seco Tara (gr) 42547 12718 2 508 0,00 1.457,00 TO0,0%
te) Tara da Capauia tor) 25,28 32,09 Tia" 381 0,00 1.497,00 100,0%
(8) Águaab)(9) 112 1,05 T 254 000 1,487,00, 100,0%
18) Sola Soco b-c) (gr) 9,89 9508 aja” 191 000 1,49700 TO0,0%
1f) Toor de Umidade (tafejrt00)(2) 1,12 110 318” as 0.00 TABTOO, 109,0%

á 48 17,96 1.478,05 EAUmitado Média (%) am 1'midado Média 3%] 10 20 38,92 144011 6,2%
Poneiramento finotra total seca: 148418

Amostra total seca Ny Peso amostra seca (gr)] 9800 | Peso amostra parclal úmida(gr) | 100,0

ta) Amostra Total Umida (ar) 3500,00 Penalras Amostra soca (gr) Porcentagem quo passa 4
(b) Solo Soco Retidona 810 (ar) 5529 Nº mm Retido Passando Amostra parcial Amostra total
E) Solo Úmido Pass. 810 ta-b) (gr) tias 19 2.000 88,2%
(a) Solo 5. Fase. 510 (ci(+h)) (91) 142727 20 0.420 318 8572 56,0% 83,1%
(8) Amostra Total Seca (p+d) (ar) 148,16 200 0.075] 3,08 62,63 ERA 30,1%

i ENSAIOS FÍSICOS Í

Ensaios Timita de liquidez Uimite de plasticidade
Cápsula Nº 185, 130 125 125 124 "8 “18 143
Cápsula + Solo Umido(gr) 2708 28,28 2715 14,60 1459 1435 14,49 14,06
Cápsula + Solo Seco (gr) 2146 23,08 2255 13,87 1344 13,58 1382 18,30
Peso da Cápsula (ar) 5.58 1239 TEZT 12,04 10,50 11,62 12 E
Peso da Água (g"] 862 E 520 073 115 078 087 076
Peso do Solo Seca [gr) tias 1069 1078 1.83 254 1,56 171 183
Porcentagem de Água(4) 490 487 483 38,8 323 E 394 387
Nº de Golpes 2 28 27
Constante 1,010 0,995 0,990

Limite de Liquidez Calculado 455% 48,0% AS8%

: RESUMO DOS ENSAIOS i
Pedregulho Areia Grossa Arala Múdia Areia Fina
>48mm 48-20mm 20-0,42mm 0,42 -0,074 mm Passando na 200
12% 26% 21% 3,0% EX
LL LP 1» 18 Classificação H.R.8.

48,8% 39,6% 9.2% “ AS

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA

28E
â
é
x

em 040 1,00 s0,00 100,00
DIÂMETRO(mm)

, ; Granulometria LL Le Preparação. t
tapa DNER ME-80/94 DNÉR ME122194 DNER'ME-32/04 DNERME.041/84" Gáleutos i
Data D7/05I22 ros 07/05/22 O7O5IZZ Deioszz
Operador Lucas Vieira Vigira Tucas Cleyian     
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CONTROLE TECNOLÓGICO

COMPACTAÇÃO ISC,EXP,HOT E DENS.MAX

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 
 

  
 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

 

 

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-02 Profundidade: 0,05 a 1,50 4

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANDI Material:  SILTE ARGILOSO AVERMELHADO
LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE -PR Laborat : João H.Vieira t

RUA: Estrada Rua Antônio Baldan Data 08/05/2022 !
[EEESSRENTUMIDADE!HIGROSCÓRICARESPen EE AMOSTRAEEE[EEECARACTERÍSTICASgs]
Cápsula Nº 94 92 PESO DA AMOSTRA ÚMIDA (ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: Noimal

Cápsula + Soto Úmido 9 133,62 139,25 Ph= 5000,0 Cilindro : Horas |!

Cápsula + Solo seco g 124,18 126,03 E] Procior CBR. 2,25

Peso da Cápsula 9 26,03 26,71 PESO DA AMOSTRA SECA Disco Espaçador(Pol) e
Água 9 9,44 13,22 Ps= Ph/(/100 + hm)x100 Dens. Máxima(Kg/cm?) 1,532

Solo seco 9 98,15 99,32 Umidade Ótima  (%) 258:
Umidade Ya 19,18 10,19 Ps= 4597,8 C.B.R. (%) 70

Média bm (%) 10,19 água(g)= 462,2 Expansão (%)

ZeMoldeNSds: : EMoldeNei esMoldeNSSE

[EcsosER EMsoRE

Solo úmido + molde g a - 9025 8980
Peso do molde g b - 4890 4934

Solo úmido g c a-b 3989 4844

Volume do moldes dm? d : 2053 2045

Dens. do solo úmido giem? e cid 1,943 1,954 t

Dens. do solo seco giem? f e(t+m) 1,520 1,503 '

Cápsula nº 9 - 121 159

Solo úmido + cápsula g h - 135,22 146,24 138,11 135,40

Solo seco + cápsula g i - 121,21 129,63 120,19 120,16

Peso da cápsula g j - 24,89 32,05 22,48 29,63

Água g k h-i 14,01 16,61 15,92 15,24 '
Solo seco g ] i=J 96,32 97,58 97,71 98,12

Umidade % m kz 23,6 25,7 32,3 34,1

Umidade calculada % n 21,2 23,4 27,8 30,0

Água. g o 500 600 800 900

300 Curva da % ,

2,00

1,00

0,00

20

so

ao

 

oo

1.550

1,630

tuto

1,580

1,576

1,550

1530

1510

1,480

1470  
1450

180 185 190 19,5 200 205 210 21,5 220 225 230 235 24,0 24,5 250 255 260 265 270 27,5 280 2865 290 29,5 300 30,5 310 315 320 325 330 335 34,0 34,5 350 355 36,0

Observação:
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SERVIÇO: ESTUDO GEOTECNICO Furo: ST-0Z Laboratorista: Luca L.de Lara
Cliente: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDARIO GRANDE Profundidade: 0,05 a 1,50 Data: 07/05/2022
LOCAL; FAZENDA RIO GRANDE «PR Material: SILTE ARGILOSO AVERMELHADO

ANÁLISE GRANULOMETRICA : i
Abertura da que Passa da

UMIDADE HIGROSCÓPICA Peneira Nº] mm Retido fg) Passando(a) Amostra Total
312 88,9 000 1.897,00 100,0%

Cápsula Nº 108 108 ” 762 0.00 1.497,00 100,0%
ta) Soto Úmido + Tara (gr) 127,05 127.88 212 [E 0,00 1,497,00 100,0%
(b) Soro Saco + Tara(gr] 426,02 126,91 7 50,8 6,00 1.457,00 100,0%
(e) Tara da Câpsula (gr) 25,28 267] TUZ E 000 1,497,00 100,0%
(8) Agua (a-b) [907 103 1,05 q” 254 0,00 1.497,00 00,0%
(E) Solo Seco (bc) (gr) 100,74 100.20 E 191 0.00 1.497,00 100,5%
(0 Teor de Umidado ((cioj"100) (34) 1.02] 1,05 E 95 0,00 1497.00 100,0%

; 4 48 3125 1.465,56 97,9%Umidade Média (%4) 1,04 E 20 E sa ST

Ponalramento fino!
Amostra total seca: 148521 Peso amostra seca (gr)] 9897 | Peso amostra parcial úmida far) | 109,0

(a) Amostra Total Umida (gr) 1500,00 Pendiras Amostra saca(gr) Porcentagem qua passa i
(BJ Solo SecoRetido na 810 (gr) 62,68 Ne mm Retido [Passando Amostra parcial Amostra total
(6) Solo UmidoPass. 810 (a-b) (gr) 14373] 10 2,000 85,8%
(a) Soto 5, Pass. RIO (eitt+h](g7) 142252 40 0,420 320 95,77 96,8% 827%
(8) Amostra Total Saca (btd) (gr) 1485,21 200 0,075 3.00 92,78 93,7% 89,8%

i ENSAIOSFÍSICOS : . E
Ensaios Limite da Limite do plasticidade
Cápsula Nº 95 84 100 E
Cápsula + Solo Úmido(gr) 47 14, 1

Cápsula + Solo Saco(g1) 22,54 13,29
Pesoda Cápsula (gr) “7a
Posoda Agua (gr) 821 081
Peso doSolo Seco(gr) 10,80
Porcentagem de Água(%) 483

Nº de Golpes 2

Constante 0,890
Limite de Liquidez Calculado 48,8%

i RESUMO DOS ENSAIOS , j
Pedregulho Areia Grossa Areia Média Aria Fina Passando na 8200
>48mm 4,8-2,0 mm 200,42 mm 0,42- 0,074 mm
24% 24% 31% 29% 89,8%
EL LP 1» 18 Classificação H.R.8.

48,8% 44,3% 75% ú AS,     
DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA

 

 

 

 

o8eÉê8
&
=

ao ano 1,00 10,00 109,00
DIAMETRO (mm)

! Granulometria LL LP Preparação
etapa DNER ME-80/94 DNER ME 12294 DNER ME:52/04' DNER ME- 041/94 Sáteutos
Data G7/05722 O7/05/22 arrosiaz Oriostza OB/05/22
Operador Lucas Vieira Vieira Lucas Tieyton      

+Folpan     
Assinatura

 

1497.00

34

za
tm)

88,9
782
635
E
381
254
184
as

as
20

0,420
0,075

88
“3
+5
4
AS
1,532
258
ck

Palo.



   Assinatura

 

CONTROLE TECNOLÓGICO LAADA

COMPACTAÇÃO ISC,EXP,HOT E DENS.MAX ÊNGEREASA A
CONSTRUÇÃO
 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

           
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           
  

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-03 Profundidade: 0,90 a 1,50
CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRAND Material: SILTE ARGILOSO MARROM AMARELADO
LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE-PR Laborat: João H. Vieira

RUA: Estrada Rua Antônio Baldan 06/05/2022
FERAUMIDADE:HIGROSCÓPICASS

E

cs ZAMOSTRAERnem] PecsrtesCARACTERISTICASESET
Cápsula Nº 129 125 PESO DA AMOSTRA ÚMIDA [ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: Normal
Cápsula + Soto Umido g 133,62 139,25 Ph= 5000,0 Cilindro : Horas
Cápsula + Solo seco g 124,18

|

126,08 LI Procor X]cer 10,00
Peso da Cápsula 9 26,03 28,71 PESO DA AMOSTRA SECA Disco Espaçador(Pol) e
Água g 9,44 13,22 Ps= Ph/(100 + hmjx100 Dens. Máxima(Kgtem?) 1,523
Solo seco g 98,15 99,32 Umidade Ótima (5) 2617
Umidade % | 10,18 10,19 CBR. (6) 6,9
Média hm (%) 10,19 Expansão (%) 47

; 7 E E EiMoldeNss8] miMoldaNests

==

Molde!Noz

|

2Molde:NSge
He E Entttoo(Ee Penisam crees e
Solo úmido + molde g a - 8906 9025 8980
Peso do molde g b - 4874 4850 4934
Solo úmido g c a-b 3105 3989 4844
Volume do molde dm? d - 2048 2053 2045
Dens, do solo úmido gem? e cid 1,516 1,943 1,954
Dens. do solo seco giem? f ei(ttm) 1,500 1,511 1,523 1,518 1,510
Cápsula nº g - 156 151 154 121 159
Solo úmido + cápsula g h - 135,22 146,24 152,09 136,11 135,40
Solo seco + cápsula g I - 121,21 129,63 124,31 FALSO 120,16
Peso da cápsula g j - 25 32 26 22 30
Agua g k h-i 14,01 16,61 27,78 15,92 15,24
Solo seco g Il I-j 96,32 97,58 97,93 97,71 98,12
Umidade % m kg] 23,6 25,7 277 32,3 34,1 ]
Umidade calculada % n 21,2 23,4 25,6 27,8 30,0
Água. 9 o 500 600 700 800 800
300 Curva da ão %    

  

 

200

1,00

0,00

120

ao

“0

a   1850 Curva de densidade máxima (g/emº), E Umidade ótima (a)

1.630

1,810

1590

1,570

1,550

1,530

1,510

1.490

1470

a : “fr HE TE DL : pi E1450 - -
180 185 190 19,5 200 20,5 210 21,5 220 225 240 235 240 245 250 25,5 260 265 270 27,5 280 285 290 29,5 300 305 310 315 320 325 990 335 360 345 950 355 360

Observação;
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LIMITES FÍsiCOS
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SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-03 Laboratorista: Luca L. de Lara 124. 4412
Cliento: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANDE Profundidade: 0,90 a 1,50 Data: 07/05/2022 1407.00
LOCAL: FAZENDARIO GRANDE -PR Material: SILTE ARGILOSO MARROM AMARELADO 84

; ANÁLISE GRANULOMÉTRICA 1 28

Abertura YA que Passa de
UMIDADE HIGROSCÓPICA PenciraN"| mm Retidoq) Passandolg) Amostra Total (mm)

due 889 0.00 1.457,00, 100,0% as
Cápsula Nº 139 135 3 762 0.00] 1,497,00 100.0% 782
(a) Solo Úmido+ Tara (gr) 124,66 128,09. 242º 635 0,00 1,897.00 100,0% 635
(b) Solo Seco + Tara (ar) 123,61 127,03 2 50,8 0,00] 1.497,00) 100,0% 50,5
(e) Tara da Cápsula (gr) 25,28 27,98 1142" 38,1 0,00 1,497,00 100,0% 38,1

(d) Água (a-b) (gr) 1,05 1.08] r 254 0.00] 1,497,00 100,0% 254
(e) Solo Seco (b<) (gr) 98,33 99,05 are 184 0,00] 1.457,00 100,0% 194
(1) Teor de Umidada(tet/o)*400) (4) 1,07 107 3/8" 95 0,00 1.497,00 100,0%. 95

& 28 31,39 1.479,04] 98,8% 48
Umidado Média (%) 197 10 20 52 TAG TE 20

Peneiramento fino 0,420

Amostra total seca: 144,86 Pesoamosiraseca(gr)] 5894 | Peso amostra parcial Gmida (gr) | 109,0 0,075

ta) Amostra Total Úmida(gr) 1500,00 Peneiras Amostra seca (gr) Porcentagem que passa 1 592

tb) Solo Seco Retido na 810 (gr) TOM Nº mm Retido [Passando Amostra parcial Amostra total 38,6
te) Solo Úmido Pass. 850 (a-b) (gr) 1429,69 10 2,000 96,2% 10,6
(a) Soto S. Pass. 410 (citi+h)) (gr) 1414,55] 40 0,420] 288 96,06 97,1% 83,4% ”
(e) Amostra Total Seca (bed) (gr) 1484,85 200 0,075 257 03,49 94,5% 80,9% AS

1,523
1 ENSAIOS FÍSICOS ! 287

7
Ensaios Limite de Limite de plasticidado 89

Cápsula Nº 108 115 1H 114 85 117
Cápsula + Sola Úmido(gr) 1447

Cápsula + Solo Seco (gr) 22,84 1373 13,65 d
Peso da Cápeula (gr)

Peso da Água (gr)

Peso do Solo Seco (gr)
Porcentagem de Água (%)

Nº de Golpes
Constante

Limite de Liquidaz Calcutado  

  

  
  

 

  
  
  

  
  
  

Aa
521
10.80
483
27

0.990
50,0%

1472
0,84
2,01

41,5
  

 

  

  
  
   
   

 

  

 

   
11,65

0,62

1,99

1

0,81    
   
  

 

RESUMO DOS ENSAIOS

 

 

 

 

Dam daozomm aocotmm asacogramm Pastandona seno
4,2% 26% 25% 509%
LL LP 16 Classificação HR.B.

50,2% 39,8% n AS   

 

 
 

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA

 

 

 

 

o

i
2á
*

001 0,10 1,00 10,00 100,00
DIÂMETRO(mm)

! Granutometria LL LP Proparação
(epa DNER ME-g0134 DNER ME 122/94 DNER ME-82/94 DNER ME- 044/84 Cálculos
Data 07/05/22 ERA Oriosiza OuOsI22 08/05/22
Operador Lucas Vieira Vieira Lucas Cleyion     
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   Assinatura

CONTROLE TECNOLÓGICO
COMPACTAÇÃO ISC,EXP,HOT E DENS.MAX
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

  

SSRETRUÇÃO

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-04 Profundidade: 0,10 a 1,50

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANTMaterial: SILTE MARROM AMARELADO

LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE -PR Laborat : João H. Vieira

RUA: Estrada Rua Antônio Baldan Data 06/05/2022
FEsBaAsnEaCEsUMIDADE:HIGROSCÓPICAES É “= AMOSTRAS cs[ssCARACTERISTICAS: eps]
Cápsula Nº 9? 93 PESO DA AMOSTRA ÚMIDA [ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: Normal
Cápsula + Solo Umido g 137,82 135,27 Ph= 5000,0 Cilindro : Horas

Cápsula + Solo seco g 126,68 123,70 Proctor EK] CBR. 10,45
Peso da Cápsula g 26,88 24,60 PESO DA AMOSTRA SECA Disco Espaçador(Po!) e
Água g 11,14 11,57 Ps= Ph 4100 + hm)x100 Dens. Máxima(Kg/em?) 1,534 1.
Solo seco 9 89,80 99,10 Umidade Ótima —(%) 26,2
Umidade % 9,94 9.94 Ps= 4547,9 CB.R. (9%) 6,1
Média hm (%) água(g)= 452,1 Expansão (%) 4,9

FEMÓlAS:NS Molde!NH miMoldeNome Fis Molda:NeiiEs seiMoldeNoé) 23 Molde:

EraSR eurosBM
Solo úmido + molde 9 a - 8628 8765 7988 8779

Peso do molde g b - 4812 4916 4894 aros

Solo úmido g e a-b 3733 3849 3094 3981

Volume do molde dm? d - 2049 2055 2041 2043

Dens. do solo úmido g/em? e etd 1,822 1,873 1,516 1,949

Dens. do solo seco giem? f ei(t+m) 1,504 1,521 1,534 1,528 8,

Cápsula nº g - 106 101 95 99

Solo úmido + cápsula 9 h - 136,60 136,23 139,22 134,11

Solo seco + cápsula g i - 122,67 123,34 123,53 120,11

Peso da cápsula g j - 25 25 26 22

Água 9 k h-i 13,93 12,89 15,69 14,00

Solo seco g I i-] 97,54 98,06 97,92 97,83

Umidade % m ki] 21,2 2341 25,3 274

Umidade calculada % n 20,9 23,1 25,3 27,5

Água. g o 500 600 700 800

Curva da %
3,00

oo
Curva de densidade máxima (g/cm?), E Umidade ótima (%]

1,850

1630

1810

1.590

1.570

1.850

1.530

1510

1.490

4870

1450
180 185 180 185 200 20,5 210 215 220 225 230 23,5 240 245 260 255 260 265 27,0 27,5

Observação:

| td
  
 

[to
280 28,5 290 29,5 300 305 31,0 31,5 320 325 330 335 340 34,5 350 355 38,0
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LIMITES FÍsicOS

 

 

 

  
  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
 

 

     
 

 

 

 

 

 

     
 

 

 

 

 

SERVIÇO: ESTUDO GEOTECNICO Furo; ST-04 Laboratorista: LucaL.dolara— Secd2g 144%
Cliente: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANDE Profundidads: 0,10 a 1,50 Data: 07/05/2022 1497,00
LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE -PR Material: SILTE MARROM AMARELADO 24

i ANALISE GRANULOMETRICA Po 2383
5] Abertura %h que Passa de

UMIDADE HIGROSCÓPICA Peneira Nº| mm Retido (8) Passando(g) Amostra Total (mm)
Bar 88,9 0.00 TASTO 100,0% esa

Cápsula Nº na mn 3 762 0,50 TASTO 10,0% 762
(a) Solo Umido + Tara (gr) 125,16 12718 212 63,5 050 1.497,00 100,0% E
(bj Solo Seco + Tara (ar) 124,09 126,12 z 50.8 00 1,457,00 100,0% so,8
(6) Tara da Cápsula (gr) 25,28 27,88 TUR 381 0.00 457,00 100,0%
ta) Agua (2-5) (97) 107 1,06 T 254 0.00 1.457,00 100,0% 254
(e) Bolo Seco (b-c) (gr) 08,81 88,14 E 1941 0.00 1,497,00 100,0%
(1 Teor do Umidade ((dlej*100) (2%) 108 1,08 387 85 0.00 1,487.00 100,0%

4 48 17,96 1.479,05 95,8%
a RE sUmidade Média (%) 1 70 20 38,92 1.440,11 98,2%

Peneiramento fino
A : 14834mostra total seca vê Pesoamostraseca(o] 9885 | Peso amostra parcial úmida (gn) | 100,0
(a) Amostra Total Umida (gr) 1500,00 Penêiras Amostra seca (gr) Porcentagem que passa I

1h) Solo SecoRetido na 810 (a) 56,69 NÊ mm Retido [Passando| Amostra parcial Amostra total
(E) Solo ÚmicoPass. 910 (a-b) (gr) 143,11 19 2,000 06,2%
(a) Solo 8, Pass. MO (ci(t+n])(gr) 1426,59] 40 0,320 255 36,05 51% EX
(6) Amostra Total Seca (bed)(gr) 148388 200, 0,075 338 82,66 1,7% EXE

i ENSAIOS FÍSICOS 7 :
Ensalos Limite da liquidez Limite do plasticidade
Cápsula Nº “o ms [16 E 102 88 105 108
Cápsula + Soto Úmido (gr) 26,93 28,02 28,55 1460 1459 1406 1449 1406
Cápsula + Soto Seco (91) 2174 22,55 23,00 13,51 13283 1358 1372 1327 a
Pesoda Cápsula (gr) 187 11,55 11,85 1181 488 1163 1178 ti
Pesoda Água (gr) 549] 547 555 079 076 075 977 078
Peso do Solo Seco(91) 10,17 11,09 1435 200 195 1,55 194 1,88
Porcentagem de Água (2%) 54,0 487 E 39,8 39,3 38,8 354 39,7
Ne de Golpes 23 25 27
Constante 1,010 1,000 0,990

Limitede Liquidez Caleulado 50,5% ASTi 50,3%

! RESUMO DOS ENSAIOS 7

Pedregulho Areia Grossa Areia Média Areia Fina
>48mm 48-20mm 2,0-0,42mm 0,42 - 0,074 mm Passando na 4200
12% 26% 28% EE 01%
LU LP 1» 18 Classificação HRB.

AT4% 38,8% 8,8% ú AS

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA
100

so

Bo

EO

so
28Es
8É
*

30

20

10

0
001 010 1,00 10,00 100,00

DIÂMETRO(mm)

' Granulometria LL LP Preparação '
Etapa DNER ME-80/94 DNER ME 132/94 DNER ME-B2094 DNER ME- 041/94 Gêteutos |
Data O7I0SI22 07/0512 07/05/22 O7/05122 OB/OSIZA,
Operador Lucas Vieira Vieira Lucas Clayton     
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CONTROLE TECNOLÓGICO.
COMPACTAÇÃO ISC,EXP,HOT E DENS.MAX
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

GONGTRUCA

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-05 Profundidade: 0,10 a 1,50

CLIENTE: PREFEITURA FAZENDA RIO GRANDE Material: SILTE ARGILOSO AVERMELHADO

LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE -PR Laborat : João H, Vielra

RUA; Estrada Rua Antônio Baldan Data: 06/05/2022
PEGSAUMIDADE!HIGROSCORICARSA[ER RESCAMOSTRA EESCARACTERÍSTICAS
Cápsula Nº 126 131 PESO DA AMOSTRA ÚMIDA [ENERGIA DE COMPACTAÇÃO:

Cápsula + Solo Umido g 137,82 135,27 Ph= 5000,0 Cllindro : Horas

Cápsula + Solo seco g 123,20 129,13 Proctor CBR. 11,20:
Peso da Cápsula g 25.97 30,57 PESO DA AMOSTRA SECA Disco Espaçador(Pol) e
Água g 14,62 8,14 Ps= Ph/(100 + hm)x100 Dens. Máxima(Kgcm?) 1,529 ].
Salo seco g 97,23 9856 Umidade Ótima (%) 26,2
Umidade %a 9,78 9,77 Ps= 4554,8 C.B.R. (%) 6,8
Média fm (%) 9,78 água(g)= 445,2 Expansão (%) 1,9

BEMoldeNS $:Molde;NS RAMOIde:NS Molde: NSARS Molde!NDA B&MoldeNº

ES70AE EtoAR CARTOSR FERE73E77OESET
Solo úmido + molde g a - 8596 8794 8906 9025 8980

Peso do molde q b - 4924 4716 5502 4250 4934
Solo úmido 9 c a-b 3726 3836 3126 3997 4844
Volume do molde dm? d - 2045 2061 2062 2065 2045
Dens. do solo úmido gtem? e cid 1,822 1,891 1,516 1,936 1,948
Dens.do salto seco giem? f ei(1+m) 1,497 1,514 1,526 1,520 1,504 9,
Cápsula nº g - 109 115 112 “7 113
Solo úmido + cápsula g h - 136,13 137,04 139,01 134,06 134,72
Solo seco + cápsula g i - 123,36 123,96 127,35 121,40 120,16
Peso da cápsula g j - 25 25 28 22 28
Água 9 k het 12,77 13,08 11,66 12,66 14,56
Solo seco 9 l LE 98,23 98,68 99,06 98,92 99,84

Umidade % m k4] 21,2 23,3 25,4 274 29,5

Umidade calculada % n 20,8 22,9 254 273 29,5

Água. 9 º 500 800 700 aco 800
300 Curva da expansão %

200

1,00

0,00

120

so

“0

no

1.880 >

1.830

1,810

1.590

1870

2.550

1,530

1.510

1.490

1470

14

Observação:

   

7

E)
180 185 390 19,5 200 205 210 21,5 220 225 230 235 260 265 250 255 260 26,5 270 275 280 28,5 29,0 29,5 300 30,5 31,0 315 320 925 330 335 340 345 35,0 355 260
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Assinatura    
LIMITES Físicos
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

      
 

      
 

 

 

 

 

      

 

 

 

 

Essitaics %

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-05 Laboratorista; Luca L. de Lara qaat2
Cliente: PREFEITURA FAZENDARIO GRANDE Profundidade: 0,10 a 1,50 Data: 07/05/2022 187,00
LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE -PR Material: SILTE ARGILOSO AVERMELHADO
; T ANÁLISE GRANULOMÉTRICA; '

Abertura % que Passa ds
UMIDADE HIGROSCÓPICA Peneira Nº mm Retido tg) Passandofa) AmostraTotal (mm)

312 889 000 1.457,00 100,0%
Cipsula Nº 133 128) 3 762 0,00 TAB7.00 100,0%
TE)Solo Umido+ Tara (gr) 125,16 12718 212 63,5 0.00 TAST0 160,0%
1b) Solo Seco+ Tara (gr) 424,09 12642 2 50,8 0,09 1.457,00 00,0%
fe) Tara da Câpsula (gr) 2528 2758 112 38,1 0,00 145700 100,0%
(a) Água fa-b) (gr) 107 1,06 T 254 0,00 197,00 T0D,0%
(e) Solo Seco (bc) (gr) 8881 0814 3a 191 0,00 1.457,00 100,0%
(f) Teor do Umidade (faiejr100) (20) 1.08 708 E 85 0.00] 1.497,00 100,0%

Umidade Média (%) 1,02 é AB 17.96 1.478,04 S8,8%
10 20 E 1.440,11 35,2%

Panelramentofino

Amostra total seca: tasas Pesoamostrassca (gr) 9859 | Peso amostra parcial úmida (gr) | 100,0

(8) Amostra Total Umida (gr) 1500,00 “Peneiras — “Amostra seca (gr) Porcentagem que passa 1
(bi Solo Seco Retidona +10 (ar) 56,59 Ne mm Retido Passando Amostra parcial Amostra total
(e) Solo Úmido Pass. 10fa-b) (ar) 443,17 10 2,000 06,2%
(d) Solo 5. Pass. 810 (citi+h)) (gr) 1428,54 40 0,420 285 56,05 871% 34% u
te) Amostra Total Seca (b+d) (gr) 148545 200) 0,075 339 32,66 BA 30,1% As

1,529
TO - ENSAIOSFÍSICOS 1 262
Ensalos Timito dê llquidoz Limite deplasticidade 68
Câpauta Nº 5 a Los 3 126, 122 E 127
Cápsula + Soto Úmido(gr) 28,93 28,02 28,55 14,60 14,59 14,36 14,49 14.06
Cápsula + Solo Seco(gr) ara 2255 23,00 13,81 1383 13,58 1872 1327 q
Peso da Cápsula (gr) n57 4455 11,85 11,8 nas 116 tira 1128
Peso da Água (gr) 19 547 555 079 076 078 07 [E]
Paso doSolo Seco (gr) 10,17 1100 1145 2,00 1,85 1.95] T.84 1,88
Porcentagem de Água (34) 510 48,7 488 38,8 39,3 39,8 354 E
Nao Goipos 23 25 27
Constante 1.010 1,900 0.899
Limite de Liquidez Caleulado os 47% sus

; RESUMO DOS ENSAIOS j
Pairegulho Areia Grossa rola Média Araia Fina Passando na 8200
> 48mm 4,8 2,0 mm 2,0-0,42mm 0,42 - 0,074 mm
12% 28% 28% 3,3% 0,1%
LL LP e 16 Classificação H.R.8.

50,2% 36,3% 130% n A7-5

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA

Q

2
á

É
*

00 a,10 1,00 10,00 100,00
DIÂMETRO(mm)

j Granutometria LL LP Preparação
tapa DNER ME-80194 DNER ME 422/94 DNER ME-82194 DER IES batisa Gáteutos |
Data O70522 07/05/22 7105/22 07/05/22 06/05/22
Operador Lucas Vieira Vieira Lucas Cleyton      

mo
27 Lo



 

 

CONTROLE TECNOLÓGICO

COMPACTAÇÃOISC,EXP,HOT E DENS.MAX
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EONSTRUGAO

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: sT-06 Profundidade: 0,70 a 1,30

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANC Material: ARGILA TURFOSA CINZA
LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE -PR Laborat; João H, Vieira

RUA: Estrada Rua Antônio Baldan Data : 06/05/2022
EERGARPEMUMIDADE!HIGROSCÓRICARRAESAMOSTRAPERES REACARACTERISTICASERRA
Cápsula Nº 155 152 PESO DA AMOSTRA ÚMIDA ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: Normal
Cápsula + Solo Umido g 137,82 143,25 Ph= 5000,0 Cllindro : Horas

Cápsula + Solo seco g 123,26 128,09 Proctor [E CBR. 11,50

Peso da Cápsula 9 26,03 29,53 PESO DA AMOSTRA SECA Disco Espaçador(Pol) o
Água g 14,56 15,16 Ps= Ph/(100 + hm)x100 Dens. Máxima(Kg/cm?) 1517].
Solo seco g 97,23 98,56 Umidade Ótima (%) 29,6

Umidade %o 11,52 11,59 Ps= 44821 C.B.R. (%) 5,2

Média hm (%) 11,56 água(g)= 517,9 Expansão (%) 1,6

FMoldeNºgE |:MoldeINSi HEMoldeNi REMoldeNEH MoldeNBR EMolde Noz

FREGE + ES66IRES DRAG9

Solto úmido + molde g a - 8596 8906 9025
Peso do molde g b - 4874 4740 4934

Solo úmido g e a-b 3741, 3099 4094

Volume do molde dm? d - 2053 2044 2057

Dens. do solo úmido giem? e cid 1,822 1,516 1,990

Dens. do solo seco giem* Ê eitt+m) 1,478 1,517 1,512

Cápsula nº g - 138 118 146

Solo úmido + cápsula g h - 136,13 139,01 134,06

Solo seco + cápsula g i - 124,28 126,14 121,83 120,16

Peso da cápsula g i - 25 27 az 32

Água g k h-i 11,85 12,87 12,23 14,56,

Solo seco g ! 2) 99,15 98,96 99,35 100,02

Umidade o m ki 23,1 274 29,2 91,8

Umidade calculada % n 24,9 29,4 31,6 33,9

Água, g o 600 800 800 1000
300 Curva da expansão %

200

1.00

0,00

120

ao

as

oo

1.850

1,630

4810

1,590

1870

1.550

1.530

1,510

1.490

1470

  

                   

elfos = mf
1aso

180 185 190 49,5 200 205 210 215 220 225 230 235 240 245 250 255 260 265 270 27,5 280 285 290 295 300 30,5 310 315 320 325 230 335 340 34,5 350 35,5 36,0

Observação:
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Engirriguê 35

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Fura; ST-06 Laboratorista: Luca L. de Lara 124 1412
Cliente: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANDE Profundidade: 0,70 a 1,30 Data: 07/05/2022 149700
LOCAL: FAZENDARIO GRANDE-PR Material: ARGILA TURFOSA CINZA as

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA 238
Abertura % que Passa do

UMIDADE HIGROSCÓPICA Peneira Nº] mm Retido (a) Passando(g) Amostra Total (mm)
32” 889 0,00 1.457,00 100,0%. 88

Cápsula Nº 148 120 3 762 0,00 1.497,00 100,0% 782
(a) Solo Umido+ Tara (gr) 125,16 127,18 au 635 0,00 1.497,00 100,0% 635
(b) Solo Seco + Tara (gr) 124,09 126,12 z 50,8 0,00 1,497,00 100,0% 50,8
(c) Tara da Cápsula (gr) 25,28 27,98 uz 38,1 0,00 1.497,00 100,0% 381
td) Água(a-b)(gr) 1407 1,08 254 0,00 1.487,00 100,0% 254
te) Solo Seco (b-c) (gr) 98,81 38.14 asa 181 0,00 1.497,00 100,0% 18,4
1 Teor de Umidade(tdie)"100)(%) 1.08 1.08 ajer E 0,00 1.497,00 100,0% as

4 E 17.56 1.478,04] 08,8% as
Umidado Média (4) 1.02 0 20 E aa 62% zo

Amostra total seca: 1485,43 feneiramento fino — dazo
Paso amostra seca (gr)] 9899 | Poso amostra parcial úmida (gr) | 100,0 0075

(a) Amostra Total Úmida(gr) 1500,00 Penelras Amostra soca (gr) Porcentagem que passa 1 498

1b) Solo Seco Retido na 810 (gr) 56,89 Nº mm Retido [Passando Amostra parcial Amostra tatal 29,8
(c) Solo ÚmidoPass,810 (ab)(gr) 1443, 10 2.000 86,2% 410
td) Solo S,Pass, 810 (ci(1+h))(gr) 1428,54 40 0.420 2,88 96,05 97,1% 83,4% 4

(8) Amostra Total Seca (b+d) (ge) 140543 200 0,075 3,38 92,66 93,7% 80,1% AT

1,517
: ENSAIOSFísicos . i 298

Ensaios Limite da Hquidez Umite deplasticidade 52
Cápsula Nº 80 148 [ls E 134 128 123 132
Cápsula + Salo Úmido(gr) 26,93 28,02 28,55 14,60 14.59 14,36 14,39 14,08
Cápsula + Soto Seco (gr) 2174 22,55 2300 13,81 13,83 13,58 13,72 13,27 o
Peso da Cápsula (gr) 14,57 11.55 11.85 tus 11.88 11.63 11.78 11.29
Peso da Água(gt) 849 547 5,55 0,79 0,76 0.78 077 079
Peso do Solo Seco (gr) 10,17 11,00 1415 2.00 1.95 1.95 1.94 1.98
Porcentagem de Água (%) 810 as 49,8 30,8 39,3 29,8 38,4 39,7
Nº de Golpes 23 25 27
Constante 1.910 1,000 0,990
Limite do Liquidez Calculado 50,5% 49,7% 50,1%

I RESUMO DOS ENSAIOS, 1

Pedregulho AriaGross EE 0460omm Passando na 8200

1,2% 28% 28% 3,3% 80,1%

LL LP IP 16 Classificação HRB.
40,8% 29,8% 11,0% 4 ATL    
 

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA
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0,01 0,10 100 10,00 100,00
DIÂMETRO (mm)

i Granulometria LL LP Preparação iEtapa DNER ME-80/94 DNER ME 122/94 DNER ME-8204 DNER ME- 041/84 Ghlculos |
Data Griosiaz Orosizz 07/05/22 07/05/22 0Bjosizz
Operador Lucas Visira Vieira Lucas Cleyton      

Lo 
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SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-07 Profundidade: 0,90 a 1,50

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA Materlal: ARGILA TURFOZA PRETA ;

LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE -PR Laborat : João H.Vieira t

RUA: Estrada Rua Antônio Baldan Data : 06/05/2022 :
MRRESRAUMIDADE!HIGROSCÓPICA|AOSTRAMRCARACTERÍSTICASTR
Cápsula Nº 150 145 PESO DA AMOSTRA ÚMIDA ENERGIA DE COMPAGTAÇÃO: Normal

Cápsula + Solo Umido g 141,25 140,38 Ph= 5000,0 Cilindro : Horas à

Cápsula + Solo seco g 127,82 127,72 [LJ Proctor [x] cer. 1335 *
Peso da Cápsula g 2897 28,05 PESO DA AMOSTRA SECA Disco Espaçador(Pol) so
Água g 13,43 12,66 Ps= Ph/( 100 + hm)x100 Dens. Máxima(Kg/em*) 1,512

Solo seco g 98,85 99,70 Umidade Ótima (%) 29,8

Umidade % 10.22 10,22 4536,4 C.B.R. (%) 58.

Média hm (%) 10,22 463,6 Expansão - (%) 46 +

==: ENMoldeN$M MoldeNEARMoldoNS BEMsideNUA MotdeNO

7ERR5ERG2OSR55DIDS
Solo úmido + molde g a - 8667 8918 8926 8929 '

Peso do molde g b - 4746 4894 4880 4844 !

Solo úmido g e a-b 3921 4024 4046 4085 ]

Volume do molde dm? d - 2047 2041 2044 2045 1

Dens.do solo úmido gfems e cid 1,915 2. 1,972 1.979 1,997 L

Dens. do solo seco glem? f eitt+m) :

Cápsula nº g - 134 162 4158 165 169 .

Solo úmido + cápsula g h - 145,71 152,96 152,65 152,13 156,62 é

Solo seco + cápsula g i - 124,52 129,31 127,03 124,65 126,85 '

Peso da cápsula g ] - 25,13 29,19 27 25,5 27 1

Água g k h-i 21,19 23,65 25,62 2748 29,77 '

Solo seco g Il t-j 99,85
Umidade a m k$t 29,8

Umidade calculada % n 19,0 212 234 25,7 27,8

Água. g o 400 500 600 700 800

300 Curva dá % t

200

1,00

0,00

129

so

ao

 

ao
E Umidade ótima (%)

1,850

1.830

s
e

1810

1590

1,570

1,550

1530

1sto É

1480

1470

 

TIE = 7

1450
=

180 185 190 18,5 200 205 21,0 21,5 220 225 230 235 240 245 250 255 260 265 270 27,5 280 285 290 29,5 20.0 305 3%0 315 320 325 330 39,5 340 34,5 35,0 355 360

Observação:
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SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-D7 Laboratorista: Luca L. de Lara

Cllente: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA Profundidade: 0,90 a 1,50 Data: 07/05/2022

LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE-PR Material: ARGILA TURFOZA PRETA

f ANÁLISE GRANULOMÉTRICA . Í

o Abertura “h que Passa de

UMIDADEHIGROSCÓPICA Peneira Nº| mm Retido (a) Passando(a) Amostra Total
312" 88,9 0,00 1,497,00 100,0%

Cápsula Nº 164 160 3º 76,2 0,00 1,497,00 100,0%

(a) Solo Úmido + Tara (gr) 125,16 127,18 212" 635 0,00 1,497,00 100,0%

(b] Solo Seco + Tara (gr) 124,09 126,12 2" 50,8 0,00 1,497,00 100,0%

(c) Tara da Cápsula (gr) 25,28 27,98 112" 38,1 0,00 1,497,00 100,0%

(d) Água(a-b) (gr) 1,07 1,06 1º 25,4 0,00 1,497,00 100,0%

(e) Solo Seco (b-e)(gr) 98,81 98,14 34º 19,1 0,00] 1,497,00 100,0%
() Teor de Umidade ((dfe)*100) (%) 1,08 1,08 318" 9,5 0,00 1,497,00 100,0%

4 1.479,04 98,8%
Umidado Média (%) 1,28 5 e DT 352%

Amostra total seca: 1481,78 Penolramento fino
º Peso amostra seca (gr)] 9874 | Peso amostra parclal úmida(gr) [ 100,0

(a) Amostra Total Úmida (gr) 1500,00 Peneiras Amostra seca (gr) . Porcentagem que passa !

tb) Solo Saco Retido na 410 (gr) 56,89 Nº mm Retido Passando Amostra parclal Amostra total

(c) Selo ÚmidoPass, 410 (a-b)(gr) 1443,11 10 2,000 96,2%

(d) Solo S.Pass. 810 (c//1+h]) (gr) 1424,88 40 0,420 2,88 98,05 97,1% 93,4%
(9) Amostra Totai Seca (b+d) (gr) 1481,76 200 0,075 3,39 92,66 83,7% 80,1%

l ENSAIOSFÍSICOS Í

Ensaios Limite doliquidez Limite do plasticidade

Cápsula Nº 138 133 128 136 142 120 147 144

Cápsuta + Solo Umido(gr) 26,93 28,02 28,55 14,80 14,59 14,36 14,49 14,06
Cápsula + Solo Seco (gr) 21,74 22,55 23,00 13,81 13,83 13,58 13,72 13,27
Poso da Cápsula(gr) 11,57 11,55 11,85 11,81 11,88 11,63 11,78 11,29
Peso da Água(gr) 5,19 547 5,55 0,79 0,76 0,78 0,77 0,79
Peso do Solo Seco(gr) 10,17 11,00 11,15 2,00 1,95 1,95 1,94 1,98

Porcentagem de Água(%) 51,0 49,7 48,8 39,8 39,3 39,8 39,4 39,7

Nº de Golpes 23 25 27

Constante 1,010 1,000 0,990

Limite de Liquidez Catculado 50,5% 49,7% 50,3%

Í RESUMO DOSENSAIOS A

Pedregulho Araja Grossa Areia Média Areia Fina Passando na 4200
>4,8 mm 48-20 mm 2,0 - 0,42 mm 0,42 - 0,074 mm

1,2% 2,6% 2,8% 33% 801%

LL LP IP IG Classificação H.R.B,

50,2% 37,3% 12,9% 14 A?-5    
 

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA
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0,01 0,10 1,00 10,00 100,00
DIÂMETRO(mm)

; T = :
i Granulomeatria LL LP Preparação
para DNER ME-80/94 DNERME 122/94 DNER ME-82/94 DNERME- 041/94 Cálculos |
Data 07/05/22 07/05/22 07/05/22 07/05/22 08/05/22
Operador Lucas Vieira Vieira Lucas Cleyton      

(TaLo 

 



COMPACTAÇÃO ISGÉXP,HOT E DENS.MAX

s

id
z

QhRIO G

onde
   

o2
a     

MEGNOLÓGICO
ENGENHAR(
co

R a
NSTRUGAG
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-08 Profundidade: 0,90 a 1,50

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANLMaterial; ARGILA CINZA

LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE-PR Laborat : João H, Vieira

RUA: Antônio Baldan Data : 06/05/2022
JRRRESZENEUMIDADEHIGROSCORICAMRS[SERSEE:sAMOSTRAS Es HCARACTERISTICASERES
Cápsula Nº 163 157 PESO DA AMOSTRA ÚMIDA ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: Normal,
Cápsula + Solo Úmido g 133,62 139,25 Ph= 5000,0 Cilindro : Horas
Cápsula + Selo seco 9 124,18 129,84 Proctor KJ CBR. 14,20
Peso da Cápsula 9 26,03 30,52 PESO DA AMOSTRA SECA Disco Espaçador(Pol) e
Água g 9,44 941 Ps= Ph/(100 + hm)x100 Dens. Máxima(Kg/'cm?) 1,505 |.

Solo seco 9 98.15 89,32 Umidade Ótima  (%) 30,2
Umidade Ya 10,18 10,19 Ps= 4537,8 C.B.R, (%) 6,0
Média hm (%) 10,19 água(g)= 462,2 Expansão (%) 1,5

SEMoldeNº Molde!NS FEMoldeNot SEMoldeNoE pag MoldeNB [BR MoldoNi:

PRPesER| EO3RS (RS96UPS91SER) ADA57RDEA
Solo úmido + malde 9 a - 8596 8794 8906 9025 8980

Peso do molde g b - 4213 4258 4194 4194 4934

Solo úmido g e a-b 3761 3942 3178 4098 4844

Volume do molde dm? d - 2064 2067 2096 2069 2045

Dens. do solo úmido gicm* e cid 1,822 1,907 1,516 1,981 1,999

Dens.do solo seco giem? f eim) 1,465 1,492 1,505 1,498 1,487

Cápsula nº g - 156 151 154 121 159

Solo úmido + cápsula 9 h - 135,22 146,24 152,09 136,11 135,40

Solo seco + cápsula g i - 121,21 129,63 124,31 120,19 120,16

Peso da cápsula g ] - 25 32 26 22 30

Água g k h-i 14,01 16,61 27,78 15,92 15,24

Solo seco g I i-j 96,32 97,58 97.93 97 98,12

Umidade Ya m k41 26,8 28,1 30,2 323 341

Umidade calculada % n 25,6 278 30,0 32,2 34,4

Água, g E) 700 800 900 1000 1100

300 Curva da %

2,00

100

0,00

120

ao

eo

1.850

1,630

uB1o

1.590

1870

1.550

1.530

1510

14.490

1470

 

1,450

Observação:

    
Curva de densidade máxima

ea jo nto
Ri

180 185 190 19,5 200 205 21,0 215 220 225 230 235 240 245 250 255

Curva do CBR%

E Umidade ótima (%)

 

ie amo

260 285 270 275 280 285 290 29,5 300 30,5 310 31,5 320 325 330 335 340 345 350 35,5 360

 

32



 

LIMITES FÍSICOS

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

       
 

      
 

 

 

 

 

 

SERVIÇO: ESTUDO GEOTÉCNICO Furo: ST-08 Laboratorista; Luca L. ds Lara

Cllento: PREFEITURA MUNICIPAL FAZENDA RIO GRANDE Profundidade: 0,90 a 1,50 Data: 07/05/2022

LOCAL: FAZENDA RIO GRANDE-PR Matarial: ARGILA CINZA

T ANÁLISE GRANULOMÉTRICA t

Abertura % quo Passa de
UMIDADE HIGROSCÓPICA Penetra Nº] mm Retido (9) Passando(a) AmostraTotal

3a 889 0,00 100,0%

Cápsula Nº 161 166 3 78,2 0,00 0,00 100,0%

(a) Solo Umido + Tara(gr) 125,16 12748 212º 63,5 0,00 0,00 100.0%
(b) Solo Seco + Tara (gr) 124,09 126,12 2º 50,8 0,00 0,00 100,0%

tc) Tara da Câpsula(gr) 25,28 27,98 A 12 38,1 0,00 0,00 100,0%
ta) Água (a-b)(gr) 1,07 1.06 1º 25,4 0,00 0,00 100,0%
(e) Soto Seco (b-c) (gr) 98,81 98,14 aa 18,1 0,00 0,00 100,0%

(9 Teor de Umidado((d/e)*100) (%) 1.08 1,08] aro” 95 0,00 0,00 100,0%
7

UmidadeMédia (%) 118 — a e RE E

Penelramento fino

Amostra total seca: 1mB37 Peso amostra seca (gr)] 9863 | Peso amostra parclal úmida (gr) | 100,0

(a) Amostra Total Úmida (gr) 1500,00 o Paneiras Amostra seca(gr) Porcentagem quo passa i

(b) Soto Seco Retido na &10 (gr) 56,89 Nº mm Retido Passando Amostra parclal Amostra total

(c) Solo Úmido Pass. 0(a.b)(gr) 13431 10 2,000 96,2%
(a) Soto S.Pass. 410 (citi+h))(gr) 1428,28 aq 0,420 2,88 98,05 97,1% 93,4%
(e) Amostra Total Seca (b+d) (gr) 1483,17 200 0,075 339 92,65 93,7% 90,1%

, ENSAIOSFÍSICOS 1

Ensalos Limite do liquidez Limito de plasticidade

Cápsula Nº 137 131 | 139 145 150 148 141 148

Cápsula + Solo Úmido(gr) 26,93 28,02 2855 14,60 14,59 44,35 14,49 14,06
Cápsula + Solo Seco (gr) 21,74 2255 23,00 13,81 13,83 13,58 13,72 13,27

Pesoda Cápsula (gr) 11,57 11,55 11,85 11,81 11,88 11,63 11,78 11,29
Peso da Água(gr) 5.19 547 5,55 0,79 0,76 0,78 0,77 0,79
Peso do Solo Seco (gr) 10,17 411,00 11,15 2.00 1,95 1,95 1,94 1,98

Porcentagem de Água(%) 51,0 49,7 49,8 39,8 39,3 39,8 39,4 39,7

Nº de Golpes 23 25 2?

Constante 1,010 41,000 0,990

Limite de Liquidez Calcutado 50,5% 49,7% 50,3%

A RESUMO DOS ENSAIOS 1

Feio A Ada odtigim Prsumoramos
1,2% 28% 2,8% 3,3% 80,1%.

LL LP IP IG Classificação H.R.B.

50,2% 40,8% 9,4% ki AS     

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA
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DIÂMETRO (mm)

í Granulometria LL LP Preparação roEtapa DNER ME-80/54 DNER ME 122/94 DNER ME-92194 DNER ME. 041/94 Cáleulos
Data 07105122 O7/OS22 G7/D5IZZ LEA OBiosf2z
Operador Lucas Vieira Vieira tucas Cleyton      

 

 


